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Fá ESPOSTA A CALAMIDADE 
Nunca vivemos um momento tão di- 
( il como o atual. À cada instante, mi- 
ses de pessoas enfrentam sofrimentos. 
Num momento de crise, de dor, de 
séria e de pâncio em toda humanida- 
vê, é preciso muito mais que otimismo. 
F preciso uma resposta concreta! 
“RESPOSTA A CALAMIDADE”, o li- 
vro do Pastor Caio Fábio, uma solução 
e «avés da Palavra de Deus. 
Resposta a Calamidade, mais um 
sensacional lançamento das Edições 
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A Ascensão de Cristo 


A VIDA DE CRISTO 


Durante este trimestre, estaremos estudando o palpitante tema: A 
VIDA DE CRISTO. Domingo após domingo, os alunos da Escola Domi- 
nical terão aumentados os seus conhecimentos a respeito do personagem 
mais sublime e singular que já pisou na Terra, Jesus Cristo. Identificarão 
a humanidade e a divindade de Cristo, através das lições que abordam 
assuntos tais como: a promessa do nascimento de Cristo; a família 
humana de Jesus Cristo; rejeição prisão e julgamento de Cristo; crucifica- 
ção, morte, ressurreição e manifestação de Cristo, e por fim, a Sua ascen- 
são triunfal para o Céu. 

Leve sua família e os seus amigos para participarem da Escola Do- 
minical. O tema em estudo neste trimestre, pode ser uma fonte de bênção 
para eles também. 


COMENTADOR 


SEVERINO PEDRO DA SILVA, pastor, escritor, e 
vice-presidente da Assembléia de Deus no Belenzinho 
SP. 


Lição 1 


TEXTO ÁUREO abas 


VERDADE PRÁTICA 


Segunda — Gn 3.15 
Terça — Gn 12:1-7; GI 3.16 


“A PROMESSA DO NASCIMENTO DE JESUS 


“Eis que a virgem conceberá e dará à luz um filho, e chama- lo-ão pelo 
nome de EMANUEL, que traduzido é: Deus conosco" (Mt 1.23). 


A promessa da vinda do Redentor foi como um bálsamo suavizante para 
o casal desapontado no Jardim do Eden. 


LEITURA DIÁRIA 


Quarta =— Gn 49.10; Dn 9.23:25 


2 de julho de 1989 


“Quinta — Is 7.14; Mt 1.18 
Sexta — Mg 5.2; Mt 2.1 
Sábado — Gl 4.4 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Is 9.1-7 


Is 9.1 — Mas a terra, que foi an- 
gustiada, não será entenebrecida. 
Ele envileceu, nos primeiros tempos, 
a terra de Zebulom, e a terra de 
Naftali, mas nos últimos a enobre- 
ceu junto ao caminho do mar, além 
do Jordão, a Galiléia dos gentios. 

2 — O povo que andava em tre- 
vas viu uma grande luz, e sobre os 
que habitavam na região da sombra 
da morte resplandeceu a luz. 

3 — Tu multiplicaste este povo, 
a alegria lhe aumentaste; todos se 
alegrarão perante ti, como se ale- 
gram na ceifa e como exultam quan- 
do se repartem os despojos. 

4 — Porque tu quebraste o jugo 
que pesava sobre ele, a vara que lhe 
feria os ombros, e o cetro do seu o- 


pressor como no dia dos midianitas; 

5 — Porque toda a armadura 
daqueles que pelejavam com ruído, 
e os vestidos que rolavam no sangue 
serão queimados, servirao de pasto 
ao fogo. 

6 — Porque um menino nos 
nasceu, um filho se nos deu; e o 
principado está sobre os seus om- 
bros; e o seu nome será: Maravilho- 
so, Conselheiro, Deus forte, Pai da 
eternidade, Príncipe da paz. 

7 — Do incremento deste prin- 
cipado e da paz não haverá fim, 
sobre o trono de Davi e no seu reino, 
para o firmar e o fortificar em juízo 
e em justiça, desde agora e para 
sempre; o zelo do Senhor dos Exér- 
citos fará isto. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Durante este trimestre estudaremos 
sobre a vida terrena de nosso Senhor 
Jesus Cristo. Daremos especial abor- 
dagem aos Seus ensinos, não esque- 
cendo os tipos e as profecias a seu res- 


peito anunciados no Antigo Testamen- 
to, e o seu cumprimento no Novo. 
I. A PROMESSA DA VINDA DE 


CRISTO COMO SALVADOR 
Foi no Éden que Deus prometeu à 
humanidade um Libertador (Gn 3.15). 
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A promessa foi repetida a Abraão (Gn 
22.18). A Mesma promessa foi dada 
novamente por intermédio de Jacó, na 
hora da sua morte (Gn 49.10). Através 
dos séculos foi repetida pelos profetas 
em vários momentos de suas predições 
(Is 11.1-5; Mg 5.2; Dn 9.25 etc.). Na 
plenitude dos tempos, já na aurora do 
Novo Testamento, Lucas narra que o 
anjo Gabriel faz o anúncio a Maria da 
concepção virginal e nascimento de 
Jesus, o Messias, para confirmação 
das promessas e consolidação das pro- 
fecias referentes ao Salvador dos ho- 
mens. Esta narrativa importantíssima, 
é a coroa de todas as profecias messiã- 
nicas. Nela se descobre o mistério da 
fé cristá, isto é, a natureza humana e 
divina do Verbo de Deus. C= 

1. Jesus, o Desejado de todas as 
nações. A esperança messiânica não se 
tornou apenas um privilégio para Is- 
rael, mas para todas as demais nações 
(Ag 2.7). Entretanto, os profetas de 
Israel desejavam mais um Messias uni- 
camente para os judeus, para confir- 
mar a promessa sobre o Pacto Daví- 
dico. Sempre que os profetas falam da 
restauração de Israel, lembram ao po- 
vo a promessa dada a Davi a respeito 
da estabilidade do seu reino. (2=2=) 

2. O preparo de Israel mediante a 
promessa. Foi propósito de Deus que 
a mente da nação judaica ficasse per- 
meada das profecias messiânicas de tal 
maneira que os judeus sempre procu- 
rassem a libertação somente em Cris- 
to. E, por mais que se degenerassem, 
nunca poderiam esquecer-se do prin- 
cípio geral de que Deus livraria Seu 
povo pela mão do Messias, de acordo 
com Sua promessa a Davi. Foi por 
causa disto que quando Cristo entrou 
em Jerusalém às vésperas de Sua mor- 
te, aquele cântico estava nos lábios das 


crianças: ‘‘Hosana ao Filho de Davi”. 


II. AS PROFECIAS NA VIDA DE 
CRISTO COMO ALVO DA 


PROMESSA 
A vida de nosso Senhor foi uma 
vida singular! Do ventre da virgem ao 


4 


Trono, seus passos, palavras e atos 
foram preditos com antecedência de 
séculos, no primeiro caso, e de alguns 
meses, no segundo. Cerca de trezentos 
detalhes proféticos se cumpriram em 
Sua Pessoa durante os 33 anos de Sua 
existência terrena! Outros, porém, ul- 
trapassam tal período. 

1. Do ventre da virgem até a cruz. 
Seria concebido no ventre de uma vir- 
gem (Is 7.14; Mt 1.22,23); o local de 
seu nascimento seria Belém (Mq 5.2; 
Mt 2.4-6); seu nome pessoal seria Je- 
sus (Lc 1.31; 2.21); seu nome profé- 
tico seria EMANUEL (Is 7.14; Mt 
1.23); seria conhecido como Nazareno 
(Mt 2.23; Lc 24.19); seria visitado por 
embaixadores reais (S1 72.10; Mt 2.1- 
12); seria peregrino no Egito (Os 11.1; 
Mt 2.15); sua fuga seria precedida pela 
morte de inocentes (Jr 31.15; Mt 2.17, 
18); seu ministério seria precedido por 
um precursor (Is 40.3; Mt 3.3); sua re- 
sidência seria nos confins de Zebulom 
e Naftali (Is 9.1; Mt 4.13-15); seria 
um grande profeta (Dt 18.18; At 7.37); 
seria um sacerdote (Sl 110.4; Hb 5.10); 
seria um rei ungido (Sl 2.6; Jo 18.37; 
At 4.25,26); como homem seria feito 
menor que os anjos (Sl 8.5; Hb 2.9); 
suas palavras seriam proféticas (Sl 
4.7,8; Hb 10.5-7); seria ungido para 
pregar (Is 61.1; Lc 4.17,18,21); seria 
cheio do Espírito Santo (S1 45.7; Hb 
1.9); ensinaria por meio de parábolas 
(S1 78.2; Mt 13.35); sua voz seria sua- 
ve (Ct 5.16; Is 42.2; Mt 12.19); seria 
reputado como um estranho (Sl 69.8; 
Jo 7.5); Israel rejeitaria seus ensinos 
(Is 6.9,10; Mt 13.14,15); purificaria o 
templo (S1 69.9; Jo 2.17); levaria nos- 
sas enfermidades em seu corpo (Is 
53.4; Mt 8.17); seria traído por um 
amigo (Sl 41.9; Jo 13.18); esse amigo 
o venderia por 30 moedas (Zc 11.13, 
14; Mt 27.9,10); esse amigo se perde- 
ria (S1 109.7,8; Jo 17.12; At 1.20); 
seria preso no Getsêmani (Zc 13.7; Mt 
26.31). 

2. Da cruz até o trono. Seus pés e 
mãos seriam transpassados (Sl 22.16; 
Jo 19.37); seus vestidos seriam reparti- 
dos (Sl 22.18; Jo 19.24); seria contado 


como um malfeitor (Is 53.12; Mc 
15.28); seria zombado na cruz (SI 
22.7,8: Mc 15.29); sentiria sede na 
cruz (Sl 69.21; Jo 19.28,29); seus os- 
sos não seriam quebrados (Sl 22.17; Jo 
19.36); seu corpo seria reclamado por 
um homem rico (Is 53.9; Mt 27.57,58); 
sua alma não ficaria no Hades (Sl 
16.10; At 2.31); ressuscitaria dentre os 
mortos (Is 53.10-12; Lc 24.46); ascen- 
deria ao céu (Sl 68.18; Ef 4.8); assen- 
tar-se-ia no trono com o Pai (SI 110.1; 
Mt 22.44; Hb 1.3). 


HI. CRISTO, A ESPERANÇA 


PARA TODOS OS POVOS 

O profeta Isaías começa descreven- 
do o estado terrível em que se encon- 
travam “a terra de Zebulom, e a terra 
de Naftali“ (v.1), destruídas por for- 
ças assírias sob Tiglate-Piléser em 734 
a. C. Então, ele diz que aquela terra 
“que foi angustiada”, será visitada 
com novos sinais do favor de Deus. 


|. Uma terra angustiada (v.1). A 
respeito dessa região se diz que no 
passado ela fora humilhada, mas no 
futuro será honrada. As áreas aqui 
consideradas são as partes da terra que, 
por razões geográficas, eram especial- 
mente vulneráveis à influência do do- 
mínio gentílico; daí também a designa- 
ção ““Galiléia dos gentios” ou “*Gali- 
léia das nações”. Tendo como pano de 
fundo a antevisão daquilo que iria a- 
contecer no futuro, o profeta contem- 
pla o desprezo que essa região sofrera 
no passado e continuava a sofrer no 
presente, e passa a apresentar a honra 
que ela gozará no futuro, isto é, um 
glorioso futuro de salvação, com a 
presença augusta de nosso Senhor Je- 
sus Cristo. 


2. O povo que andava em trevas 
(v.2). O lugar das trevas mais densas é 
o lugar em que se vê a luz da alvorada 
da redenção acender-se primeiro. Este 
aspecto da profecia encontra o seu 
cumprimento literal no fato de que 
Cristo foi criado na Galiléia e traba- 
lhou principalmente naquela região, no 
início do seu ministério (Mt 4.13-25). 
O povo que andava em trevas é pri- 
mordialmente o povo que habitava a 
região mencionada, mas a partir dele o 
profeta estende os seus olhos para Is- 
rael e para todos os demais povos. Ele 
vê todo esse povo vivendo, imerso em 
trevas e na sombra da morte — ima- 
gem de angústia extrema. Porém, a 
sua alegria é expressa na descrição da 
salvação e do salvador que ele agora 
antevê como uma luz a dissipar as tre- 
vas da ignorância a respeito do amor 
de Deus pelo Seu povo e por toda a 
humanidade. 


QUESTIONÁRIO 


1 — Que nome é dado ao estudo da 
doutrina relacionada com a pes- 
soa de Cristo? 

2 — Lendo Gn 3.15; 22.18; 49.10, 
encontramos uma grande pro- 
messa feita à humanidade. Qual 
foi essa promessa? 


3 — Qual o significado da concepção 
virginal de Jesus? 
4 — Biblicamente, a promessa mes- 


siânica era dirigida somente a 
Israel ou também aos demais po- 
vos? Qual o pensamento dos 
profetas sobre isto? 

5 — Comprove com ref. bíblica cada 
afirmação seguinte: Jesus nasce- 
ra de uma virgem; seria chama- 
do Jesus; seria grande profeta; 
seria sacerdote; seria rei ungido; 
seria cheio do Espírito Santo. 


Lição 2 


9 de julho de 1989 


O NASCIMENTO DE CRISTO 


. TEXTO ÁUREO 


“Mas, vindo a plenitude dos tempos, Deus enviou seu Filho, nascido de 


mulher, nascido sob a lei’ (Gl 4.4). 


VERDADE PRÁTICA 


. 


O nascimento de Jesus trouxe alegria e paz para todos os corações e 
confirmou a promessa de Deus feita há milênios passados. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda — Is 7.14 
Terça — Lc 1.26-31 
Quarta — Lc 1.32-35 


Quinta — Lc 1. 46-53 
Sexta — Mt 1.16,18-20 
Sábado — Mt 1.21-23 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Le 2.1-16 


Lc 2.1 — E ACONTECEU 
naqueles dias que saiu um decreto 
da parte de Cesar Augusto, para 
que todo o mundo se alistasse. 


2 — (Este primeiro alistamento 
foi feito sendo Cirênio presidente da 
Síria). 

3 — E todos iam alistar-se, 
cada um à sua própria cidade. 

4 — E subiu também José da 
Galiléia, da cidade de Nazaré, à Ju- 
déia, à cidade de Davi, chamada Be- 
lém (porque era da casa e família de 


Davi). 

5 — A fim de alistar-se com 
Maria, sua mulher, que estava 
grávida. 


6 — E aconteceu que, entando 
eles ali, se cumpriram os dias em 
que ela havia de dar à luz. 

7 — E deu à luz a seu filho pri- 
mogênito, e envolveu-o em panos, € 
deitou-o numa manjedoura, porque 
não havia lugar para eles na esta- 
lagem. 

8 — Ora havia naquela mesma 
comarca pastores que estavam no 
campo, e guardavam durante as vi- 
gílias da noite o seu rebanho. 
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9 — E eis que o anjo do Senhor 
veio sobre eles, e a glória do Senhor 
os cercou de resplendor, e tiveram 
grande temor. 

10 — E o anjo lhes disse: não te- 
mais porque eis que aqui vos trago 
novas de grande alegria, que será 
para todo o povo; 

11 — Pois, na cidade de Davi, 
vos nasceu hoje o Salvador que é 
Cristo, o Senhor. 

12 — E isto vos será por sinal: 
Achareis o menino envolto em 
panos, e deitado numa manjedoura. 

13 — E, no mesmo instante, apa- 
receu com o anjo uma multidão dos 
exércitos celestiais, louvando a 
Deus, e dizendo: 

14 — Glória a Deus nas alturas, 
paz na terra, boa vontade para com 
os homens. 

15 — E aconteceu que, ausentan- 
do-se deles os anjos para o céu, 
disseram os pastores uns aos outros: 
Vamos pois até Belém, e vejamos is- 
so que aconteceu, e que o Senhor 
nos fez saber. 

16 — E foram apressadamente, e 
acharam Maria, e José, e o menino 
deitado na manjedoura. 


COMENTÁRIO 

INTRODUÇÃO 

A promessa do nascimento de 
Cristo, a semente da mulher (Gn 
3.15), foi esperada por todos os povos 
até que chegasse a '*plenitude dos 
tempos””, conforme as Escrituras. Ela 
tornou-se desejada, pois anunciava a 
vinda do Redentor **o Desejado de to- 
das as nações"”, Jesus, o Messias, O 
prometido, Emanuel. Escrevendo aos 
Gálatas, o apóstolo Paulo enfatiza: 
““Mas, vindo a plenitude dos tempos, 
Deus enviou seu Filho, nascido de mu- 
lher, nascido sob a lei”” (Gl 4.4). 


I. CONTROVÉRSIAS SOBRE O 
NASCIMENTO VIRGINAL DE 
JESUS 


A doutrina da concepção e nasci- 
mento virginal de Jesus é um fato dig- 
no de credibilidade por parte de todos. 
Entretanto, muitos incrédulos têm 
procurado negar a grande realidade, 
contida nas Escrituras, que ensina que 
o Verbo de Deus humanizou-se por in- 
termédio de uma virgem (Lc 1.26-34; 
Jo 1.1-4, 14). Vejamos a seguir algu- 
mas controvérsias de mestres e seitas 
heréticas a respeito da natureza divina 
e humana de Jesus: 

1. Os ebionitas. Os ebionitas surgi- 
ram no começo do segundo século. O 
nome é derivado de uma palavra 
hebraica que significa “os pobres” ou 
“indigentes”. Eram judeus-cristãos 
que não conseguiram deixar as cerimô- 
nicas mosaicas. Justino Mártir e 
Orígenes estabeleceram a diferença en- 
tre os dois grupos de ebionitas: o bran- 
do e o rígido. O grupo brando conhe- 
cido como Nazarenos, não denunciava 
os crentes gentios que rejeitavam a cir- 
cuncisão e os sábados judaicos. O gru- 
po rígido, mais radical, era o dos su- 
cessores dos judaizantes dos tempos de 
Paulo. Esse grupo afirmava que Jesus 
havia promulgado a lei de uma forma 
mais rígida, e que quando Ele foi bati- 
zado no Jordão, fora agraciado com 
poderes sobrenaturais. Contudo, os 
dois grupos, de comum acordo, nega- 


vam a realidade da natureza divina de 
Cristo, considerando-o como simples 
homem. 

2. Os maniqueus. Os maniqueus, 
de origem persa, foram chamados por 
esse nome, em razão de seu fundador 
ter o nome de Mani, o qual foi morto 
no ano 276 d. C., por ordem do gover- 
no persa. O ensino dos maniqueus ar- 
gumentava: “O Universo compõe-se 
do reino das trevas e do reino da luz e 
ambos lutam pelo domínio da natureza 
e do próprio homem””. Eles recusavam 
a Jesus, porém criam em um ““Cristo 
Celestial”. Eram severos quanto à 
obediência ao ascetismo, e contrários 
ao casamento. 

3. Os gnósticos. Os gnósticos 
apareceram na mesma época que os 
ebionitas. Havia pelo menos três tipos 
de gnósticos: primeiro, os que nega- 
vam a realidade do “*corpo humano” 
de Cristo, e eram chamados de “*Do- 
cetas”” (de Dokeo, parecer); segundo, 
os que afirmavam que Jesus tinha 
um “'corpo real’, mas negavam que 
tal corpo fosse material; terceiro, os 
que afirmavam que Jesus e o Cristo 
eram duas pessoas distintas, uma era 
humana, a outra espiritual. Negavam, 
enfim, que o Verbo de Deus havia se 
encarnado (Jo 1.14). 

4. Os arianos. Os arianos foram os 
seguidores de Ário, um presbítero de 
Alexandria, nascido talvez em 280 
d.C. Os arianos ensinavam que Cristo 
é o primeiro dos seres criados, através 
de quem todas as outras coisas foram 
feitas. Pode ser chamado de Deus, 
apesar (segundo eles) de não ser Deus 


no sentido pleno da palavra. 


II. A BÍBLIA AFIRMA QUE 
JESUS FOI CONCEBIDO DE 
MANEIRA SOBRENATURAL. 
Todas as evidências bíblicas mos- 

tram que a encamação do Verbo foi 

um ato miraculoso do Espírito Santo. 

O Dr. John Champion apresenta al- 

guns argumentos lógicos que apóiam o 

fato da concepção virginal de Jesus. 
1. A inspiração das Escrituras. A 

questão aqui é da veracidade, isto é, 
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da inerrância da Palavra de Deus. É 
ponto pacífico que a autoridade das Es- 
crituras é verdade estabelecida desde 
o princípio, e a Igreja não pode dis- 
pensar tal autoridade. Não podemos 
rejeitar a palavra autorizada do Espíri- 
to Santo sobre a questão infinitamente 
importante de quem é Jesus, como Ele 
foi concebido de modo milagroso pelo 
Espírito Santo, a natureza da Sua 
Pessoa e posição na Santa Trindade, 
sem destruir a crença na veracidade 
das Escrituras sobre a doutrina da con- 
cepção milagrosa de Jesus. 

2. O argumento baseado na coe- 
rência. A concepção sobrenatural é 
coerente com o nascimento de uma 
pessoa sobrenatural. Jesus Cristo é a 
manifestação impar do sobrenatural no 
terreno natural. O milagre de Sua con- 
cepção está de conformidade com a 
natureza miraculosa de Sua Pessoa. 
Somente meios sobrenaturais de encar- 
nação podem garantir a entrada no 
mundo de uma pessoa divina e preexis- 
tente, o que se pode apreciar melhor 
em nova tradução do relato de Lucas: 
“Como poderá ser isso””, perguntou 
Maria ao anjo, “se eu não tenho mari- 
do?” O anjo lhe respondeu: “O Espí- 
rito Santo virá sobre ti, o poder do Al- 
tíssino te cobrirá com sua sombra. Por 
isso o Santo Filho que nascer de ti será 
chamado de Filho de Deus” (Lc 1.34, 
35). 


- 


3. O argumento baseado na Re- 
denção sustenta a verdade do nasci- 
mento virginal. Para- termos ponto de 
vista correto sobre a obra expiatória de 
Cristo, temos que possuir ponto de 
vista acertado sobre Seu nascimento. 
Não podemos duvidar da divindade 
de Cristo em Seu nascimento sobre- 
natural, sem duvidarmos da Sua di- 
vindade em Sua morte expiatória (Mc 
15.37-39; Hb 7.22-28; 9.11-15; 10.4- 
12). Quando perdemos de vista o 
Cristo histórico dos Evangelhos e Sua 
concepção milagrosa, conforme ali re- 
gistrada, nem sombra de divindade 
resta para efetuar nossa redenção. 


QUESTIONÁRIO 


| — Qual o significado de “*Plenitu- 
de dos tempos” 

2 — A doutrina da concepção e nas- 
cimento virginal de Jesus é fato 
bíblico? Explique. 

3 — Considerando não ter sido per- 
pétua a virgindade de Maria, tal 
fato constitui um desabono à sua 
pessoa? 

4 — Por que Jesus é o Filho de Deus? 
Explique citando referências bi- 
blicas. 


ieoa e 


TEXTO ÁUREO 
zavam-se nele'' (Mc 6.3). 


VERDADE PRÁTICA 


assim o seu exemplo. 


Segunda — Is 53.11 
Terça — At &. 
Quarta — Fp 2.5-9 


- CRISTO, O CARPINTEIRO DE NAZARÉ 


“Não é este o carpinteiro, filho de Maria, e irmão de Tiago, e de Jose, 
“e de Judas e de Simão? e não estão aqui conosco suas irmãs? E escandali- 


Cristo em tudo foi experimentado e em tudo foi aprovado, deixando-nos 


LEITURA DIÁRIA 


16 de julho de 1989 


Quinta — Mt 11.28,29 
Seda MIO 
Sabado — Jo 5.17 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Mt 13.47-54; Mc 6.3-6 


Mt 13.47 — Igualmente o reinv 
dos céus é semelhante a uma rede 
lançada ao mar, e que apanha toda 
a qualidade de peixes. 

48 — E, estando cheia, a puxam 
para a praia; e, assentando-se, apa- 
nham para os cestos os bons; Os 
ruins, porém, lançam fora. 

49 — Assim será na consuma- 
ção dos séculos: virão os anjos, e se- 
pararão os maus dentre os justos. 

50 — E lança-los-ão na fornalha 
de fogo: ali haverá pranto e ranger 
de dentes. 

51 — E disse-lhes Jesus: Enten- 
destes todas estas coisas? Disseram- 
lhe eles: Sim, Senhor. 

52 — E ele disse-lhes: Por isso, 
todo o escriba instruído acerca do 
reino dos céus é semelhante a um 
pai de família, que tira do seu tesou- 
ro coisas novas e velhas. 

53 — E aconteceu que Jesus, 


concluindo estas parábolas, se reti- 
rou dali. 

54 — E, chegando à sua pátria, 
ensinava-os na sinagora deles, de 
sorte que se maravilhavam, e dizi- 
am: Donde veio a este a sabedoria, e 
estas maravilhas? 

Mc 6.3 — Não é este o carpintei- 
ro, filho de Maria, e irmão de Tia- 
go, e de José, e de Judas e de Si- 
mão? e não estao aqui conosco suas 
irmas? E escandalizavam-se nele. 

4 — E Jesus lhes dizia: Nao há 
profeta sem honra senão na sua pá- 
tria, entre os seus parentes, e na sua 
casa. 

5 — E não podia fazer ali obras 
maravilhosas; somente curou alguns 
poucos enfermos, impondo-lhes as 
mãos. 

6 — E estava admirado da in- 
credulidade deles. E percorreu as al- 
deias vizinhas, ensinando. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Nosso Senhor, ao se humanizar, 
tornou-se o verdadeiro '“homem de 


dores, e experimentado nos trabalhos”. 
Ele não foi um homem simulado; e, 
sim, um verdadeiro cidadão dos céus e 
um verdadeiro cidadão na terra apesar 
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dele ser celestial (Jo 8.22,23; 1 Co 
15.47). Logo cedo em Sua vida, Ele 
assumiu a responsabilidade social, tra- 
balhando a lado de seu pai na carpinta- 
ria de Nazaré (Cf. Mc 6.3). 


I. CRISTO NOS DEU O 
EXEMPLO TRABALHANDO 


COMO CARPINTEIRO 

1. Jesus e o seu ofício. Todos os a- 
tributos essenciais da natureza huma- 
na, tais como, a razão e a voluntarie- 
dade, foram inerentes na Pessoa de Je- 
sus. Também o fato dele ter aprendido 
o ofício de carpinteiro ao lado de seu 
pai serviu para realçar a dignidade do 
trabalho humano como uma ordenança 
divina. Como carpinteiro o Senhor 
deixou-nos o exemplo de como é va- 
liosa uma vida dedicada ao trabalho 
honrado em prol do bem-estar comum. 
Por isso, as Escrituras afirmam que 
Ele quando se humanizou, tomou “a 
forma de servo’ (Fp 2.7). Jesus não 
conheceu uma vida de ociosidade, mas, 
sim, de trabalho junto de seu pai José. 
Ele foi ‘to homem de dores, e expe- 
rimentado nos trabalhos" (Is 53.3). 
Noé também era experimentado nos 
trabalhos e recebeu de Deus a incum- 
bência de construir uma arca, para es- 
capar do juízo que viria, e veio sobre 
toda a Terra, visto que antes foi acha- 
do justo aos olhos de Deus (Gn 6.8- 
14). Bezaleel e Aolíabe, além de ou- 
tros ofícios eram carpinteiros e por ex- 
pressa ordem de Deus receberam de 
Moisés a tarefa de construir a arca da 
aliança e seus utensílios (Ex 31.1-9). 
E evidente que Jesus, o Filho de Deus, 
o perfeito antítipo da arca da salvação, 
não poderia deixar de exercer um dos 
muitos dignos ofícios humanos, no ca- 
so, o de carpinteiro. 

2. Jesus e o conhecimento de Si 
mesmo. Muitos comentaristas têm en- 
contrado dificuldades para entender 
como Jesus se sentia consigo mesmo 
diante do esvaziamento de sua glória. 
Como poderia Ele conhecer e sentir o 
poder e a sabedoria de Deus e ainda 
assim conviver com aquilo que é finito 
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e caracteriza a fraqueza, a limitação da 
condição humana? Como poderia, sen- 
do Ele a fonte de todo o poder, ficar 
sujeito à fragilidade humana? Entre- 
tanto, para nós, a combinação da divi- 
na consciência com a consciência hu- 
mana de Cristo não constitui nenhum 
problema à nossa fé, pois tudo foi pla- 
nejado pelo Pai e executado pelo Filho 
dentro dos padrões preestabelecidos na 
eternidade. Jesus sabia quem Ele era e 
para o que viera ao mundo. 

3. Jesus sentiu as necessidades da 
natureza humana. A Bíblia diz que 
convinha que em “'tudo”” Jesus fosse 
semelhante aos irmãos (Hb 2.17). E 
que por amor de nós se fez pobre (2 
Co 8.9). Ele, portanto, assumiu uma 
forma verdadeiramente humana, em 
seus aspectos físico e social. Assim, 
Ele ficou cansado (Jo 4.6), com fome 
(Mt 4.2; 21.18), com sede (Jo 19.28); 
dormiu (Mt 8.24); foi tentado (Hb 
2.18; 4.15); era limitado no seu conhe- 
cimento quando agia dentro da esfera 
humana (Mt 24.36; Jo 11.34); depen- 
dia de Seu Pai para ter forças, e orava 
(Mc 1.35; Hb 5.7). Após atividades 
intensas, suas forças se esgotavam, 
pois trabalhava incessantemente. Sem- 
pre começava cedo o seu trabalho (Mc 
1.35; Jo 8.2) e continuava até durante 
a noite (Mt 8.16; Le 6.12; Jo 3.2). 
Diante das necessidades do povo Ele 
esquecia de alimentar-se (Jo 4.31-34); 
de descansar (Mc 6.31-34); e até mes- 
mo de suas dores mortais esqueceu-se, 
quando teve a oportunidade de salvar o 
malfeitor arrependido (Lc 23.34.43). 
Seu amor aos homens levou-o a ensi- 
nar (Mt 5.1-12), pregar (Mc 1.38,39), 
libertar os endemoninhados (Mc 5.1- 
13), curar os enfermos (Mt 8.14-17), 
salvar os perdidos (Lc 7.48; 19.9), 
ressuscitar os mortos (Lc 7.14; 8.49- 
55; Jo 11.48). 


II. A RECUSA DOS JUDEUS EM 
ACEITAR O MESSIADO DE 
JESUS 


1. Jesus, o filho do carpinteiro. 
Os judeus não admitiam que Jesus, 


sendo filho de um carpinteiro, pudesse 
ser o Messias prometido por Deus a 
Israel. As suas objeções são evidentes 
nas seguintes passagens bíblicas: “Não 
é este o filho do carpinteiro?”... (Mt 
13.55). E também na passagem de 
Marcos 6.3, onde eles aludem a isso 
com mais veemência, dizendo: *'Não é 
este o carpinteiro, filho de Maria... e 
escandalizavam-se nEle””. Essas pala- 
vras foram proferidas pelos judeus que, 
ao verem as obras maravilhosas opera- 
das por nosso Senhor, sentiram-se in- 
capazes de compreender como um hu- 
milde carpinteiro podia realizá-las. A- 
qui cumpre-se o que disse Paulo, em 1 
Co 2.14: “Ora o homem natural não 
compreende as coisas do Espírito de 
Deus, porque lhe parecem loucura; e 
não pode entendê-las, porque elas se 
discernem espiritualmente”. Os judeus 
não podiam entender como Jesus de- 
clarando-se Deus e Messias de Israel, 
pudesse vir: de ascendência pobre e 
morar numa humilde e desprezada 
região, como era a Galiléia. Para eles, 
isso parecia loucura! Hoje, também, 
para muitos a “palavra da cruz é lou- 
cura””, enquanto que para os salvos “é 
o poder de Deus” (1 Co 1.18). 

2. Jesus e os negócios de Seu Pai. 
A compreensão errada da passagem de 
Lucas 2.49. **Por que é que me procu- 
ráveis? Não sabeis que me convém tra- 
tar dos negócios de meu Pai?”; tem 
dado margem a interpretações errôneas 
sobre o que Jesus realmente queria di- 
zer. É interessante obsservarmos como 
os pais de Jesus não entenderam por 
que Ele se expressou assim. A Bíblia 
diz claramente que eles ‘‘nāo compre- 
enderam as palavras que lhes dizia” 
(v.50). Alguns séculos mais tarde, al- 
guns intérpretes das Escrituras ficaram 
também sem entender as palavras de 
Jesus quando disse: “os negócios de 
meu -Pai””. Então apresentaram uma 
interpretação incoerente que dizia: 
“Jesus aproveitou a sua ida a Jerusa- 
lém e a afluxo das multidões, para 
vender alguns móveis fabricados por 
seu pai”. Com efeito, aceitamos que 
Jesus tenha ajudado seu pai José na 


carpintaria, mas não concordamos que 
Ele tenha se referido aqui aos negócios 
de seu pai terreno. E a primeira vez 
que Jesus aparece falando nas Escritu- 
ras a respeito da sua missão messiâni- 
ca e da sua condição de Filho de Deus, 
o que demonstrou com fatos durante 
toda a Sua carreira. Desse modo, Ele 
deu início à Sua manifestação divina, 
Justamente, entre os homens que atua- 
vam no templo de Deus, isto é, no 
círculo daqueles que eram reputados 
como homens eruditos e santos. Natu- 
ralmente esta expressão de Jesus tinha 
a intenção de ensinar algo sobre as 
relações especiais existentes entre Ele 
e Deus, Seu vedadeiro Pai, além de 
destacar algo sobre Sua missão como o 
Messias prometido. Portanto, Ele não 
se referia aqui a Seu pai terreno, e, 
sim, a Seu Pai celestial. 

3. O exemplo de Jesus como car- 
pinteiro. Até ao segundo século depois 
de Cristo, não havia nenhuma dúvida 
de que Jesus tivesse exercido junto a 
Seu pai adotivo José, o ofício de car- 
pinteiro. Entretanto, nessa época, le- 
vantou-se um certo opositor do cristia- 
nismo chamado Celso, conhecido co- 
mo “to antagonista do cristianismo”, o 
qual pregava zombeteiramente que o 
fundador do cristianismo era um hu- 
milde carpinteiro. Esse tipo de zomba- 
ria, sem dúvida, levou vários cristãos 
imaturos a vacila quanto a este particu- 
lar da vida do Senhor. Entretanto, os 
discípulos de Cristo, ouviram por vá- 
rias vezes estas zombarias por parte 
dos judeus, mas para eles, isso em na- 
da afetava a autoridade divina de Jesus 
como Filho de Deus. Pelo contrário, 
até o exaltava como um cidadão-ho- 
nesto e trabalhador. Œ=: 


QUESTIONÁRIO 


1 — Que virtude podemos ver na vi- 
da de Jesus e com isto conde- 
narmos a ociosidade e dignifi- 
carmos o trabalho? 


2 — Cite duas referências bíblicas a- 
firmando que Jesus em “tudo” 


N 


seria semelhante aos irmãos e 
ue por amor de nós far-se-ia 
pobre. 

— O fato de Jesus se cansar, ter fo- 
me, sede, sono, sentir dores e 
outras fragilidades próprias das 
limitações humanas, o que nos 
leva afirmar de Sua Pessoa? 


4 — Cite três referências bíblicas, 
mencionadas nesta lição, onde 
se constata o trabalho honroso 
de Paulo, Moisés e Davi. 

5 — Qual o apóstolo que disse: “se 

alguém não quiser trabalhar, não 

coma também...””? 


è TEXTO ÁUREO | aii ta a 
coe “Não é este o filho do carpinteiro? e não se chama sua 1 mãe Maria; e 
“seus a Tiago, e José 
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TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Lc 2.41-48; Mt 12.46-50; 13.55,56 


Lc 2.41 — Ora, todos os anos 
iam seus pais a Jerusalém, à festa da 
páscoa. 

42 — E, tendo ele já doze anos, 
subiram a Jerusalém, segundo o cos- 
tume do dia da festa. 

43 — E, regressando eles, termi- 
nados aqueles dias, ficou o menino 
Jesus em Jerusalém, e não o soube- 
ram seus pais. 

44 — Pensando, porém, eles que 
viria de companhia pelo caminho, 
andaram caminho de um dia, e pro- 
curavam-no entre os parentes e co- 
nhecidos. 

45 — E, como o não encontras- 
sem, voltaram a Jerusalém em bus- 
ca dele. 

46 — E aconteceu que, passados 
três dias, o acharam no templo, as- 
sentado no meio dos doutores, ou- 
vindo-os, e interrogando-os. 

47 — E todos os que o ouviram 
admiravam a sua inteligência e res- 
postas. 

48 — E quando o viram, maravi- 
lharam-se, e disse-lhe sua mãe: Fi- 


lho, por que fizeste assim para co- 
nosco? Eis que teu pai e eu ansiosos 
te procurávamos. 

Mt 12.46 — E, falando ele ainda 
à multidão, eis que estavam fora sua 
mãe e seus irmãos, pretendendo fa- 
lar-lhe. 

47 — E disse-lhe alguém: Eis que 
estão ali fora tua mãe e teus irmãos, 
que querem falar-te. 

4% — Porém ele, respondendo, 
disse ao que lhe falara: Quem é mi- 
nha mãe? e quem são meus irmãos? 

49 — E, estendendo a sua mão 
para os seus discípulos, disse: Eis 
aqui minha mãe e meus irmãos; 

50 — Porque, qualquer que fizer 
a vontade de meu Pai que está nos 
céus, este é meu irmão, e irmã e 
mãe. 

13.55 — Não é este o filho do 
carpinteiro? e não se chama sua mãe 
Maria, e seus irmãos Tiago, e José, 
e Simão, e Judas? 

56 — E não estão entre nós todas 
as suas irmãs? Donde lhe veio pois 
tudo isto? 


COMENTÁRIO 
INTRODUÇÃO 


Cerca de dezenove vezes as Escri- 
turas fazem menção aos irmãos de Je- 
sus, sendo que uma delas é encontrada 
no Antigo Testamento, de modo profé- 
tico: ‘‘Tenho-me tornado como um es- 
tranho para com os meus irmãos, e um 
desconhecido para com os filhos de 
minha mãe” (Sl 69.8); e dezoito em 
termos reais, em o Novo Testamento. 
A seguir damos algumas referências: 
Mt 12.4647; Me 3.31,32; 6.3; 
7.3,5,10; At 1.14; 1 Cò 9.5; GI T719: 


I. A FAMÍLIA DE JESUS 

1. As evidências bíblicas. Os para- 
lelos de Mt 12.46; Mc 3.31-35; Lc 
8.19-21, onde são mencionadas as fra- 

s ‘‘sua mãe e seus irmãos””, referem- 
se aos familiares imediatos de Jesus. 
Também a narrativa de Mc 3.20,21: 
“E foram para uma casa. E afluiu 
outra vez a multidão, de tal maneira 
que nem sequer podiam comer pão. E, 
quando os seus ouviram isto, saíram 
para O prender, porque diziam: Está 
fora de si”. Dá portanto, a entender 
que o significado do pronome * “seus” 
refere-se, em consonância com o versi- 
culo 31 adiante, a seus familiares ute- 
rinos. Desse modo, Cristo pertenceu à 
raça humana e dela participou, “*nasci- 
do de mulher” (Gl 4,4), sujeito às 
mesmas condições que nós, mas, sem 
pecado (Hb 2.14). 

2. As tentativas para negar as Es- 
crituras. Várias tentativas enganosas 
têm sido feitas para negar a relação de 
sangue dos irmãos de Jesus, os quais 
eram, de fato, seus irmãos no sentido 
literal da palavra. Essas tentativas vi- 
sam defender a doutrina errônea da 
virgindade perpétua de Maria. Toda- 
via, essa doutrina só surgiu séculos 
mais tarde e veio a tornar-se um dog- 
ma que a Igreja Primitiva, dos tempos 
apostólicos, desconhecia inteiramente. 

3. Os escritos do apóstolo Paulo 
sobre o assunto. Não há nenhuma ra- 
zão para duvidarmos que Paulo está se 
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referindo a irmãos de sangue do Se- 
nhor Jesus, quando menciona Tiago. 
que chegou a ser pastor da Igreja de 
Jerusalém, José, Simão e Judas. Ele 
diz claramente:”” “Os irmãos do Se- 
nhor” (1 Co 9.5). Os irmãos de Jesus 
não pertenciam ao grupo original dos 
doze apóstolos, mas posteriormente 
foram, também, considerados como 
apóstolos pelos primitivos cristãos. 
Tiago, o irmão do Senhor, era consi- 
derado apóstolo, embora não tenha si- 
do contado como um dos ‘‘doze após- 
tolos do Cordeiro””, (Gl 1.19). Entre- 
tanto, pelo seu fervoroso testemunho 
de servo do Senhor, foi elevado a uma 
posição especial de distinção entre os 
demais discípulos. Contudo, ele mes- 
mo nunca se identificou como apósto- 
lo, nem jamais vindicou o direito ao 
uso desse título. Ele se considerava a- 
penas ‘‘servo de Deus, e do Senhor Je- 
sus Cristo” (Tg 1.1). 


Il. MARIA FOI EXALTADA, MAS 


NAO ADORADA 3 

1. O privilégio de Maria. E evi- 
dente que Maria, mãe do Senhor Je- 
sus, ocupa um lugar de destaque, uma 
posição especial entre as mulheres 
cristãs, pelo fato de ter sido ela a mãe 
do Salvador Jesus; porquanto todos 
aceitamos o fato de que Deus a agra- 
ciou de modo especial, dando-lhe um 
filho que ‘‘veio buscar e salvar o que 
se havia perdido” (Lc 19.10). Reco- 
nhecemos nela o privilégio de ter sido 
a mãe do Messis, o Filho do homem, 
o Filho de Deus! Não obstante, não 
aceitamos que ela deva ser adorada co- 
mo medianeira entre Deus e os homens 
como tem procurado sustentar a teolo- 
gia romana.(Leia 1 Tm 2.5). 

2. A posição de Maria em relação 
a Jesus. As referências diretas e indi- 
retas com respeito a Maria, mãe de Je- 
sus, são estas: Gn 3.15; S1 69.8; Is 
7.14; Mt 1.16,25; 2.11,21; 12.46,47; 
13.55; Me 3.21,31,32;-Ec 2:5-L. dl 
27,28; Jo 2.1,12; e por fim, At 1,14. 
Jesus, em todas as palavras que profe- 
riu acerca de Sua mãe, jamais deu a 
entender que ela fosse adorada (Lc 


2.48,49; 8.20,21; Jo 19.25-27). No 
nascimento de Jesus nem os anjos, 
nem os pastores, nem os magos, nem 
Simeão, nem Ana adoraram a Maria. 
Todo seu culto e louvor foi prestado 
ao Filho de Maria, não a ela (Mt 
2. 1,2. 11; Ec 2:8-20, 23-33): 

3. Deixada aos cuidados de João. 
Nos evangelhos, a última vez que se 
fala de José, pai adotivo de Jesus, é 
em João 6.42 e a maioria dos intérpre- 
tes acredita que ele faleceu logo no 
início do ministério de Jesus (Mt 
13.55; Jo 6.42). Por esta razão, duran- 
te sua vida, Jesus cuidou de Sua mãe. 
Quando, porém, se encontrava no li- 
miar de Sua morte na cruz, transferiu 
para seu primo João essa responsabili- 
dade (Jo 19.25-27). 


III. MARIA TEVE OUTROS 


FILHOS ALÉM DE JESUS 

A Bíblia diz claramente que Jésus, 
em relação a Deus, é Seu Filho ““Uni- 
gênito” (Jo 3.16,18). Porém, no que 
diz respeito a sua humanidade, Ele foi 
“o primogênito’ de Maria, conforme 
é descrito por Lucas 2.7: “E deu à luz 
a Seu Filho primogênito...””. Com e- 
feito, a expressão “primogênito”, in- 
dica que ela teve outros filhos além de 
Jesus. SP. 2. 


l. Os irmãos de Jesus. Marcos 
menciona por nome quatro irmãos de 
Jesus (Mc 6.3), bem como um número 
indeterminado de irmãs (duas?). Mui- 
tos discutem a questão dos irmãos de 
Jesus aqui mencionados. Alguns, pre- 
tendem preservar a doutrina da virgin- 
dade perpétua de Maria, inventada pe- 
los homens, e apresentam as seguintes 
explicações: a) * “Esses irmãos de Jesus 
eram seus primos, e não seus irmãos 
no sentido literal, como podem indicar 
as palavras (que palavras?) gregas e 
hebraicas para irmãos””. E nessa inter- 
pretação, alguns sugerem que eram fi- 
lhos de Alfeu e de Maria, a irmã de 
Maria, mãe de Jesus; b) seriam filhos 
de José mediante um casamento ante- 
rior. Todas essas idéias tiveram início 
bem cedo na história eclesiástica, e até 


hoje perduram em algumas mentes 
obscurecidas. 

2. As irmãs de Jesus. Jes tam- 
bém tinha irmãs, e, tal como seus 
irmãos, não eram pessoas especiais 
mas apenas cidadãs de Nazaré. Os 
irmãos de Jesus (duas vezes também 
há referências às suas irmãs,) são men- 
cionados cerca de 18 vezes no N.T., 
das quais doze vezes nos evangelhos. 
Ver Mt 12.46,47; 13.55,56; Mc 
3.31,32; 6.3. As referências de Mt 
13.56 e Mc 6.3 incluem as irmãs de 
Jesus. 

3. Tiago, irmão do Senhor (Gl 
1.19; Jd v.l). O Novo Testamento 
menciona três pessoas com este nome. 
Todavia, a Igreja primitiva considera- 
va a Tiago, o autor da Epístola que 
tem o seu nome, como sendo o irmão 
carnal de Jesus (Mc 6.3; At 12.17; 
15.13). 

4. Judas, irmão de Tiago (Jd v.1). 
Segundo a tradição, Judas autor da E- 
pístola, que traz o seu nome, é o 
mesmo Judas, irmão de Jesus, men- 
cionado em Mt 13.55 e Mc 6.3, que se 
tornou crente só depois da ressurreição 
do Senhor (Jo 7.5; At 1.14). 


QUESTIONÁRIO 


1 — Qual o objetivo daqueles que in- 
sistem em negar a relação de 
sangue dos irmãos de Jesus? 

2 — Cite uma passagem bíblica onde 
Maria esboça toda a sua humil- 
dade e reverência a Deus. 

3 — Lendo Mt 2.1,2,11; Lc 2.8-20, 
25-33, diga sobre quem se con- 
centraram as atenções e reverên- 
cias dos anjos, dos pastores, dos 
magos, de Simeão e Ana, no 
encontro com Maria e seu re- 
cém-nascido Jesus. 

4 — A que conclusão nos leva a ex- 
pressão “ʻE deu à luz a seu filho 
primogênito””, registrada em Le 
2.7? Acrescente à sua resposta as 
palavras de Mc 6.3. 
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Lição 5 


30 de julho de 1989 


O MINISTÉRIO TERRENO DE CRISTO 


TEXTO ÁUREO 


z “Como'Deus ungiu a Jesus de Nazaré com o Espírito Santo e com vir- 
tude; o qual andou fazendo bem, e curando a todos os oprimidos do diabo, 


porque Deus era com ele” (At 10.38). 


VERDADE PRÁTICA 


O ministério de Cristo foi o mais perfeito ministério já exercido por al- 


guém neste mundo. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda — Is 42.1-7 
Terça — Is 52.13-15 
Quarta — Is 53.3-9 


Quinta — Is 61.1-3 
Sexta — Mc 1.14-28 
Sábado — Mc 18.35-42 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Lc 4.16-21; Mt 4.23-25; 9.35,36 


Lc 4.16 — E, chegando a Naza- 
ré, onde fora criado, entrou num dia 
de sábado, segundo o seu costume, 
na sinagoga, e levantou-se para ler. 

17 — E foi-lhe dado o livro do 
profeta Isaías; e, quando abriu o li- 
vro, achou o lugar em que estava es- 
crito: 

18 — O Espírito do Senhor é so- 
bre mim, pois que me ungiu para 
evangelizar os pobres, enviou-me a 
curar os quebrantados do coração. 

19 — A apregoar liberdade aos 
cativos, e dar vista aos cegos; a pôr 
em liberdade os oprimidos; a anun- 
ciar o ano aceitável do Senhor. 

20 — E, cerrando o livro, e tor- 
nando-o a dar ao ministro, assentou- 
se; e os olhos de todos na sinagoga 
estavam fitos nele. 

21 — Então começou a dizer- 
lhes: Hoje se cumpriu esta escritura 
em vossos ouvidos. 

Mt 4.23 — E percorria Jesus to- 


da a Galiléia, ensinando nas suas si- 
nagogas e pregando o evangelho do 
reino, e curando todas as enfermi- 
dades e molestias entre o povo. 

24 — E a sua fama correu por 
toda a Síria, e traziam-lhe todos os 
que padeciam, acometidos de várias 
enfermidades e tormentos, os ende- 
moninhados, os lunáticos, e os para- 
líticos, e ele os curava. 

25 — E seguia-o uma grande 
multidão da Galiléia, de Decápolis, 
de Jerusalém, da Judéia, e dalém do 
Jordão. 

Mt 9.35 — E percorria Jesus to- 
das as cidades e aldeias, ensinando 
nas sinagogas deles, e pregando o 
evangelho do reino, e curando todas 
as enfermidades e moléstias entre o 
povo. 

36 — E, vendo a multidão, teve 
grande compaixão deles, porque an- 
davam desgarrados e errantes, como 
ovelhas que não têm pastor. 


COMENTÁRIO 
INTRODUÇÃO 


O Novo Testamento nos informa 
que, durante Seu ministério terreno, 
nosso Senhor exerceu todos os minis- 
térios e funções que dizem respeito ao 
bem-estar e edificação de Sua Igreja. 
Isso, além de Sua missão como Profe- 
ta. Outrossim, seus ““formosos pés” 
pisaram por todos os recantos da Pa- 
lestina. Dele se diz: “*...percorria Je- 
sus todas as cidades e aldeias...” (Mt 
9.35). 


I. JESUS PROCLAMA SEU 
MINISTÉRIO E MISSÃO 


Um estudo acurado da vida minis- 
terial de nosso Senhor, mostra-nos co- 
mo Ele exerceu, com zelo e perfeição, 
as funções necessárias para um minis- 
tério completo e poderoso. 

1. Início de Seu ministério. Jesus já 
tinha estado em outros lugares minis- 
trando ensino com milagres compassi- 
vos. Agora, porém, “chegando a Na- 
zaré, onde fora criado, entrou num dia 
de sábado, segundo o seu costume, na 
sinagoga, e levantou-se para ler” 
(v.16). Era costume o chefe da sinago- 
ga pedir que diversas pessoas de capa- 
cidade reconhecida falassem, e a fama 
de Jesus levou o chefe da sinagoga a 
convidá-lo, embora provavelmente Ele 
não possuísse as credenciais adquiridas 
nas escolas judaicas, qualificando as 
pessoas para esta tarefa aos olhos dos 
judeus (Cf. Jo 7.15). SP 1 

2. O Espírito do Senhor é sobre 
mim (v.18). A frase empregada por 
Lucas, ‘“‘...me ungiu”” sem dúvida 
lembra o batismo de Jesus e a sua un- 
ção com o Espírito Santo. ‘*...Deus 
ungiu a Jesus de Nazaré com o Espíri- 
to Santo e com virtude...” (At 10.38). 
No Antigo Testamento, os reis, sacer- 
dotes e profetas, eram ungidos, símbo- 
lo da confirmação do cargo. Jesus, O 
maior de todos eles, é chamado de “O 
Cristo”, superior a todos os outros, 
porque Sua unção foi especial: veio do 


Espírito Santo de Deus, e não de ori- 
gem terrena. 

3. Apregoar liberdade aos cativos. 
“O cativeiro referido aqui pode ser re- 
putado como um cativeiro moral e es- 
piritual. Jesus não se refere aqui à pri- 
são física, e, sim, em libertar indiví- 
duos das prisões invisíveis, mas reais, 
da dúvida, do temor, do pecado e da 
depravação (Cf. Le 13.16; 2 Tm 
2.26). Prisões têm existido e conti- 
nuam existindo em grande número, e 
são individuais e sociais; e nas Escri- 
turas o pecado é pintado como o pior 
de todos os carcereiros, mas Jesus, é o 
grande libertador, pois, proclamou e 
continua a proclamar uma liberdade da 
qual todos podem participar, porque 
esse é o sentido do Seu ministério. 
(Transcrito do Novo Testamento Inter- 
pretado Versículo por Versículo — 
Vol. 2, pág. 49,50). 


II. A ROTA GEOGRÁFICA DO 


MINISTÉRIO DE JESUS 

A duração do ministério terreno de 
Cristo, é calculada com base nas festas 
pascais de que Ele participou. Ele ini- 
ciou Seu ministério na véspera de uma 
páscoa e morreu na véspera de uma 
outra. Tendo participado de duas mais. 
Temos portanto, assim: 1º páscoa (Jo 
2.11,13); 22 páscoa (Jo 5.1); 32 páscoa 
(Jo 6.1,3); 42 páscoa (Jo 19.14). Ou- 
trossim seu ministério foi exercido em 
três regiões diferentes: oito meses na 
Judéia (região sul); dois anos na Gali- 
léia (região norte) e quatro meses na 
Peréia (região leste). Também divide- 
se seu ministério de três maneiras dis- 
tintas: o ano da obscuridade — o ano 
da prosperidade — e o ano da oposi- 
ção. SP 2 

1. Seu ministério na Judéia (Re- 
gião Sul). Quase aos trinta anos (Lc 
3.23), Jesus provavelmente tomou uma 
das rotas do Vale do Jordão para che- 
gar a João Batista que se encontrava 
em Betábara, da outra banda do Jordão 
e por ele ser batizado (Mt 3.13; Jo 
1.28-34). Depois do batismo, Jesus 
percorreu toda a extensão do Jordão 
para o sul e entrou no árido Deserto da 
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Judéia a oeste do Mar Morto, onde 
passou quarenta dias e quarenta noites 
em oração, jejum e meditação e expe- 
rimentou a tentação movida por Sata- 
nás (Mt 4.1-11). Voltou a Betábara, 
onde admitiu os primeiros discípulos: 
Filipe, Natanael, André e Pedro (Jo 
1.35-50). 

2. Seu ministério na Galiléia (Re- 
gião Norte). Depois de ter conquistado 
seus primeiros discípulos na região de 
Betábara, Jesus voltou à Galiléia, onde 
assistiu a uma festa de casamento em 
Caná, pequena cidade situada duas ho- 
ras de viagem ao norte de Nazaré (Jo 
2.1-11). Daí, Jesus foi para Cafar- 
naum, cidade que ficava na curva no- 
roeste do Mar da Galiléia (Jo 2.12). 
Nesta cidade originaram-se muitas das 
viagens registradas e muito provavel- 
mente outras apenas descritas por infe- 
rências (Cf. Mt 9.35). A primeira en- 
tre elas foi a Jerusalém, para a páscoa 
(Jo 2.13). A seguir veio através dos 
campos da Judéia para a Galiléia, Je- 
sus e seus discípulos atravessaram a 
terra pertencente aos samaritanos. Aí 
teve o encontro com a samaritana na 
cidade de Sicar (Jo 4.1-5). Dois dias 
depois partiu dali, e foi para a Gali- 
léia, e dali, para Caná (Jo 4.42,46). 
Era talvez na primavera e Jesus subiu 
para o Sul a caminho de Jerusalém (Jo 
5.5): voltando a Cafarnaum, Jesus não 
„foi bem recebido por seus conterrâneos 
(Jo 6.17,59). SP 3 
3. Seu ministério na Peréia (Região 
Leste). Mas ou menos em dezembro, 
Jesus desceu de Jerusalém, passando 
por Jericó, para o vale do rio Jordão, a 


tim de levar seu ministério à Peréia, a 
região situada a leste do rio. Aí, em 
Perėia, durante os primeiros dias, Jesus 
recebeu a mensagem de Marta e Ma- 
ria, suplicando-lhe que voltasse a Be- 
tânia (Jo 10.40; 11.3,6), pois Lázaro, 
estava à morte. Após o extraordinário 
milagre da ressureição de Lázaro, Je- 
sus voltou novamente para aquela re- 
gião (Jo 11.54). Nos primeiros dias de 
abril do ano de 33 de Sua vida, Ele 
voltou pela longa subida que conduzia 
do Vale do Jordão a Betânia. Agora, 
suas viagens nesta terra estavam con- 
cluídas. Chegou a Betânia seis dias an- 
tes de sua morte. E impossível descre- 
ver com nitidez todos os passos de 
nosso Senhor. Este pequeno resumo, 
entretanto, é apenas para que o aluno 
tenha uma regular compreensão do sig- 
nificado do ministério terreno de Cris- 
to. 


QUESTIONÁRIO 

| — Como era obedecida a ordem do 
culto na sinagoga? 

2 — Qual o trecho de Isaías utilizado 
por Jesus em seu discurso na si- 
nagoga? 

3 — De acordo com o texto bíblico 


estudado e o que está expressa- 
mente escrito, qual a frase que 
resume o discurso de Jesus na si- 
nagoga? 

4 — Ao percorrer as cidades e aldeias 
(Mt 9.35), três coisas Jesus co- 
meçou a fazer. Quais foram? 

5 — Quais os primeiros discipulos ad- 
mitidos por Jesus? 


Lição 6 


TEXTO ÁUREO 
mento” (Lc 5.32). 


VERDADE PRÁTICA 


das as circunstâncias. 


“Segunda — Me 2.415-17 
Terça  — Lc 5.27-31 
Quarta — Lc 7.36-50 


CRISTO, O AMIGO DOS PECADORES . 


“Eu não vim chamar os justos, mas, sim, os pecadores, ao arrependi- 


Cristo é o amigo certo de todos os homens, de todas as horas e em to- 


LEITURA DIÁRIA 


6de agosto de 1989 


Quinta — Le 15.1-10 
Sexta — Lc 15.11-32 
Sábado — Lc 18.9-14 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Le 5.27-32; 19.1-10 


Lc 5.27 — E, depois disto, saiu, 
e viu um publicano, chamado Levi, 
assentado na recebedoria, e disse- 
lhe: Segue-me. 

28 — E ele, deixando tudo, le- 
vantou-se e o seguiu. 

29 — E fez-lhe Levi um grande 
banquete em sua casa; e havia ali 
uma multidão de publianos e outros 
que estavam com eles à mesa. 

30 — E os escribas deles, e os 
fariseus, murmuravam contra os seus 
discípulos, dizendo: Por que comeis 
e bebeis com publicanos e pecadores? 

31 — E Jesus, respondendo, dis- 
se-lhes: Não necessitam de médico os 
que estão sãos, mas, sim, os que es- 
tão enfermos. 

32 — Eu não vim chamar os 
justos, mas sim, os pecadores, ao 
arrependimento. 

19.1 — E, tendo Jesus entrado 
em Jericó, ia passando. 

2 — E eis que havia ali um varão 
chamado Zaqueu; e era este um che- 
fe dos publicanos, e era rico. 

3 — E procurava ver quem era 
Jesus, e não podia, por causa da 


multidão, pois era de pequena esta- 
tura. 

4 — E, correndo adiante, subiu a 
uma figueira brava para o ver; por- 
que havia de passar por ali. 

5 — E, quando Jesus chegou à- 
quele lugar, olhando para cima, viu- 
o e disse-lhe: Zaqueu, desce depres- 
sa, porque hoje me convém pousar 
em tua casa. 

6 — E, apressando-se, desceu, e 
recebeu-o gostoso. 

7 — E, vendo todos isto, murmu- 
ravam, dizendo que entrara para ser 
hóspede de um homem pecador. 


8 — E, levantando-se Zaqueu, 
disse ao Senhor: Senhor, eis que eu 
dou aos pobres metade dos meus 
bens; e, se nalguma coisa tenho de- 
fraudado alguém, o restituo quadru- 
plicado. 
© 9— E disse-lhe Jesus: Hoje veio 
a salvação a esta casa, pois também 
este é filho de Abraão. 

10 — Porque o Filho do homem 
veio buscar e salvar o que se havia 
perdido. 
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COMENTÁRIO 
INTRODUÇÃO 


O interesse de Jesus Cristo em sal- 
var os homens obedecia a um plano 
unicamente espiritual. Ele fazia longas 
viagens para levar o socorro físico aos 
necessitados. Sua maior satisfação 
consistia em buscar e salvar os peca- 
dores, os perdidos. Por isso Ele era 
criticado pelos escribas e fariseus, que 
se julgavam santos e justos; estes cha- 
mavam a Jesus de ''amigo de publica- 
nos e pecadores” (Mt 11.19; Lc 7.34). 


I. JESUS, O AMIGO DOS 
PUBLICANOS E PECADORES 


|. Quem eram os publicanos. Nos 
Evangelhos Sinóticos a palavra **pu- 
blicano”” (em grego, telônes) significa 
““um cobrador de impostos”. O publi- 
cano era um funcionário de alfandega 
que trabalhava em favor do governo 
romano. Mateus e Zaqueu eram publi- 
canos, isto é, eram funcionários públi- 
cos a serviço do império romano. Os 
publicanos não eram bem-vistos pelo 
povo em face de sua desonestidade e 
da violência que empregavam em no- 
me do poder romano para extorquir 
dinheiro, roubando, por meios legais, 
viúvas e outras pessoas desamparadas. 
Eram, também, considerados cerimo- 
nialmente imundos, pelos judeus, por 
causa de seu continuo contacto com os 
gentios. Essa impureza, e o ensino ra- 
bínico de que seus alunos não deve- 
riam comer em companhia de tais pes- 
soas, explica a atitude evidenciada pe- 
las expressões ““publicanos e pecado- 
tes” UM S 10, IT.19 MC 2 De 
5.30; 7.34; 15.1) e **publicanos e me- 
retrizes” (Mt 21.31). Os fariseus sen- 
tiam-se escandalizados porque Jesus 
festejava em companhia de ““publi- 
canos e pecadores””. Mas Jesus veio 
para curar os enfermos do corpo e da 
alma. Portanto, cabia-lhe estar na 
companhia daqueles que necessitavam 
de cura tanto física como espiritual. 

2. O propósito de Jesus em chamar 
os publicanos. Provavelmente o pro- 
pósito de Jesus era ter um apóstolo 
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vindo dessa classe tão desprezada aos 
olhos dos judeus a fim de demonstrar 
mais claramente a graça de Deus, e 
também para que Ele fosse um instru- 
mento especial para alcançar essa clas- 
se vil de homens. Os fariseus conside- 
ravam os publicanos como homens sem 
esperança, sem direito ao arrependi- 
mento (Lc 18.9-14). Jesus mostrou que 
não há quem não possa arrepender-se, 
e que do meio dos homens mais vis, 
Deus pode tirar quem quiser, para ser 
usado de modo especial em sua obra. 
Zaqueu morava em Jericó e era chefe 
de publicanos, estava à frente de uma 
grande coletoria naquela cidade. Jericó 
era uma cidade de sacerdotes, mas Je- 
sus preferiu um publicano a um sacer- 
dote, para com ele se hospedar. Talvez 
porque aquele ouviu a sua voz e se ar- 
rependeu, e este a ignorou (Ap. 3.20). 
Zaqueu converteu-se imediatamente e 
deu verdadeira prova disso. Ouviu a 
voz de Jesus a lhe dizer: ‘‘desce de- 
pressa, porque hoje me convém pousar 
em tua casa” (V.5). 

3. O amor de Jesus ilustrado 
(v.10). Diante da posição judaica em 
condenar Zaqueu e o feito benéfico de 
Jesus, o mestre se levanta e diz: *“hoje 
veio a salvação a esta casa, pois tam- 
bem este é filho de Abraão” (v.9). Sem 
dúvida, este comentário de Jesus foi 
por causa dos cáusticos protestos dos 
circunstantes, mas também se consti- 
tuiu numa apropriada resposta ao com- 
promisso, feito por Zaqueu, de resti- 
tuir o que furtara do povo. ““Senhor, 
eis que eu dou aos pobres metade dos 
meus bens; e, se nalguma coisa tenho 
defraudado alguém, o restituo quadru- 
plicado”” (V.8). A quadruplicada de- 
volução era uma medida requerida dos 
ladrões pela lei mosaica (Ex 22.1). 
Porém, nada na lei exigia que Zaqueu 
desse metade de seus bens aos pobres. 
Não temos informações de que Jesus 
tenha aceitado esta promessa de Za- 
queu. O publicano tinha que aprender 
que a graça de Deus vai além dos limi- 
tes da imaginação humana. Todo seu 
passado foi lançado ‘‘nas profundezas 
do mar”” (Mg 7.19). Ele é, agora, uma 


nova criatura, e, como tal, enquadra- 
se dentro das promessas da Bíblia e 
torna-se passível da advertência divina: 
“Não vos lembreis das cousas passa- 
das, nem considereis as antigas” (Is 
43.18). Porque “'se alguém está em 
Cristo, nova criatura é as coisas velhas 
já passaram; eis que tudo se fez novo”” 
{2Co SAM). SP 1 


II. DEUS QUER QUE TODOS OS 


HOMENS SEJAM SALVOS 

«Mas Deus, não tendo em conta 
os tempos da ignorância, anuncia ago- 
ra a todos os homens, e em todo o 
lugar, que se arrependam”” (At 17.30). 
A vontade divina, no que diz respeito 
ao plano da salvação, é a de que todos 
os homens sejam salvos. O novo testa- 
mento usa o adjetivo “todos” para 
enfatizar que a manifestação da graça 
de Deus e seus efeitos, são sempre vis- 
tos no sentido universal. Seu objetivo 
é sempre salvar a todos os que este- 
jam, de alguma maneira, escravizados 
pelo pecado. 

1. A vontade de Deus no plano da 
salvação. A vontade de Deus é que o 
evangelho progrida sempre, e que seus 
efeitos sejam ampliados até se torna- 
rem universais (At 2.21; 17.30; Rm 
16: 10 135 TE Ze iz), 

Na parábola do Bom Samaritano 
(Lc 10.29-37), Cristo nos ensina que a 
palavra ““próximo”” deve ser entendida 
no seu sentido mais amplo; isto é, 
nosso amor deve estender-se a toda a 
humanidade, sem haver distinção entre 
classes sociais, raças, credos religio- 
sos, povos amigos e inimigos, pois 
todos os homens são criaturas de 
Deus. Então, se quisermos amar corre- 
tamente, deveremos voltar nossos olhos 
não em direção aos homens, mas em 


direção a Deus, que exige que o amor 
dado a Ele seja estendido a todos. Não 
importa o que seja o homem em si 
mesmo, devemos amá-lo porque antes 
amamos a Deus. SP 2 

2. O amor de Jesus demonstrado. 
Mais ainda do que compaixão, Jesus 
Cristo tinha profundo amor pelos per- 
didos. Ele os amava, não na qualidade 
de pecadores, pois Ele aborrece o pe- 
cado, mas, sim de criaturas que ha- 
viam sido feitas à imagem e semelhan- 
ça de Deus. Jesus Cristo ama e quer 
salvar o mais vil dos pecadores. Ele 
deseja, e pode, torná-lo no mais puro 
dos santos. O Senhor Jesus demons- 
trou o seu inefável amor aos homens 
quando, na cruz do Calvário, ofereceu 
como sacrifício perfeito a sua vida, 
afim de salvar a todos os que arrepen- 
didos o recebam como Senhor e Sal- 
vador (Jo 3.16; 10.11; 15.13; Rm 5.6 
8; Fp 2.5-8). 


QUESTIONÁRIO 


1 — Que outro interesse, além do de 
curar e salvar o homem, tinha 
Jesus? 

2 — Dê o significado da palavra pu- 
blicano e cite dois personagens 
bíblicos que eram publicanos. 

3 — Por que, sendo os publicanos tão 
desprezados pelos judeus, dese- 
jou Jesus dispensa-lhes especial 
atenção? 

4 — Que teria levado Zaqueu a dese- 
jar ver a Jesus, e qual o resulta- 
do do encontro com o Senhor? 

5 — O apego às riquezas e a falta de 
amor ao próximo são uma cons- 
tante na vida da pessoa sem 
Deus. Quais as palavras de Za- 
queu que atestam sua disposição 
de viver nova vida e praticar a 
justiça? 
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E de agosto de 1989 


“A REJEIÇÃO £ DE E CRISTO sind = à 


TEXTO ÁUREO 


“Veio para o que era seu, e os seus não o ee birik" No 1 1 a 


- VERDADE PRÁTICA — i 
Nosso Senhor Jesus, apesar de ter sido rejeitado pelo mundo. a peso Ek 
veio salvá-lo dando a Sua vida. 


Sedunia 8069.3; Jo A:S 
Terça — Mc 3.21, 31-35 
Quarta — Mc 6.1-6 


LEITURA DIÁRIA . 


Quinta — Lc 42130 
Seda. — Jo T1032 
SRA Jo 8.2149, 56- 59 


TEXTO BÍBLICO pisto 
Jo 7.1-9 


Jo 7.1 —- E depois disto Jesus 
andava pela Galiléia, e já não queria 

andar pela Judéia, pois os judeus 
procuravam matá-lo. 

2 — E estava próxima a festa dos 
judeus, a dos tabernáculos. 

3 — Disseram-lhe pois seus ir- 
mãos: Sai daqui, e vai para a Ju- 
déia, para que também os teus discí- 
pulos vejam as obras que fazes. 

4 — Porque não há ninguém que 
procure ser conhecido que faça coisa 
alguma em oculto. Se fazes estas 
coisas, manifesta-te ao mundo. 


5 — Porque nem mesmo seus ir- 
mãos criam nele. 

6 — Disse-lhes pois Jesus: Ainda 
não é chegado o meu tempo, mas o 
vosso tempo sempre está pronto. 

7 — O mundo não vos pode 
aborrecer, mas ele me aborrece a 
mim, porquanto dele testifico que as 
suas obras são más. 

8 — Subi vós a esta festa; eu não 
subo ainda a esta festa, porque ainda 
o meu tempo não está cumprido. 

9 — E, havendo-lhes dito isto, fi- 
cou na Galiléia. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

Esta passagem de João (7.1-9), 
mostra-nos como muitas vezes, nossos 
próprios familiares, não entendendo 
bem o plano divino em relação a nós, 
podem dificultar nossos passos em di- 
reção àquilo que Deus deseja que rea- 
lizemos. Os irmãos de José, não en- 
tendiam suas revelações espirituais e 
por isso o rejeitaram (Gn 37); Moisés 
foi duramente criticado por sua esposa 
(Èx 4.24-26); de igual modo Davi (2 
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Sm 6.20-23); e também o patriarca Jó 
(Jó 2.9-10). E através dos séculos, não 
tem sido também diferente em relação 
a nós. 


I. JESUS É REJEITADO POR 


SEUS IRMÃOS 

l. Jesus, um estranho entre seus 
familiares. De acordo com o Salmo 
69.8, Jesus seria rejeitado pelos seus 
próprios irmãos. E importante como as 
palavras deste Salmo são proféticas e 
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se cumpriram fielmente em cada deta- 
lhe. Então ele diz: *“Tenho-me tornado 
como um estranho para com os meus 
irmãos, e um desconhecido para com 
os filhos de minha mae””. Veja agora O 
cumprimento destas palavras em o No- 
vo Testamento: “Porque nem mesmo 
seus irmãos criam nele”" (v.5). SP 1 


2. A incredulidade dos irmãos de 
Jesus (v.3-5). Fica esclarecido nesses 
versículos, que esses irmãos de Jesus 
não punham em dúvida as obras pode- 
rosas por Ele realizadadas, mas que 
deviam ter dúvida da origem das mes- 
mas, porquanto não podiam compreen- 
der como qualquer profeta messiânico 
haveria de querer, por assim “dizer, 
perder o seu tempo na inculta Galiléia, 
uma vez que tudo quanto era reputado 
como importante no país, estava em 
Jerusalém ou na área periférica dessa 
cidade. Foi por isso que seus irmãos 
não entendendo ainda os planos de 
Deus acerca de Jesus, disseram para 
Ele: “Sai daqui, e vai para a Judeia, 
para que também os teus discípulos 
vejam as obras que fazes. Porque não 
há ninguém que procure ser conhecido 
que faça coisa alguma em oculto. Se 
fazes estas coisas, manifesta-te ao 
mundo” (vv. 3,4). Eles, portanto, es- 
tavam sem entender a missão messiá- 
nica de Jesus como o Filho de Deus, 
cuja orientação dependia toda do Pai. 


3. Jesus dependia inteiramente de 
Deus (v.6). Os dias de nosso Senhor, 
estavam inteiramente nas mãos do Pai. 
Dele são estas palavras: “eu... nada 
faço por mim mesmo; mas faço como 
o Pai me ensinou” (Jo 8.28). Ele pre- 
cisava agir enquanto fosse dia, pois a 
hora das trevas estava próxima (Jo 
9.4; 16.32). Em contraste com isso, 
dizia o Senhor a seus irmãos que o cri- 
ticavam: **...o vosso tempo sempre es- 
tá pronto” (v.6). Entretanto, depois da 
ressurreição de Jesus, todo este quadro 
se reverteu. Seus irmãos aceitaram 
fielmente aquilo que Jesus havia afir- 
mado ser, isto é, o Messias prometido, 
o Filho de Deus (At 1.14; 1 Co 9.5; 
15.7; G1 1.19). 


II. JESUS E REJEITADO PELOS 

JUDEUS 

1. A rejeição nacional do Messias. 
“Veio para o que era seu, e os seus 
não o receberam” (Jo 1.11). Israel não 
percebeu o grande dia da chegada do 
Messias! Talvez o esperasse de forma 
errada baseada nos ensinos rabínicos. 
Primeiro, os judeus não creram em 
Sua origem divina. **Murmuravam pois 
dele os judeus, porque dissera: Eu sou 
o pão que desceu do céu. E diziam: 
Não é este Jesus, o filho de José, cujo 
pai e mãe nós conhecemos? Como 
pois diz ele: Desci do céu?” (Jo 
6.41,42). Segundo, eles não aceitaram 
a filiação divina de Jesus em relação a 
Deus, como nos mostra Jo 10.33: “Os 
judeus responderam, dizendo-lhe: Não 
te apedrejamos por alguma obra boa, 
mas pela blasfêmia; porque sendo tu 
homem, te fazes Deus a ti mesmo””. 
Terceiro, eles não reconheceram a 
Jesus como o Messias prometido, o 
grande libertador de Israel, conforme 
ficou depreendido no dia de Sua entra- 
da triunfal em Jerusalém: *‘E, quando 
ia chegando, vendo a cidade, chorou 
sobre ela, dizendo: Ah! se tu conhe- 
cesses também, ao menos neste teu 
dia, o que à tua paz pertence! mas 
agora isto está encoberto aos teus 
olhos” (Lc 19.42). 

2. Jesus, um rei diferente. Medi- 
ante os ensinos rabínicos em alusão à 
vinda do Messias, todos perguntavam: 
Como viria Ele? Um grande Rei, ves- 
tido de escarlata e tecido de couro, ca- 
valgando um cavalo branco, precedido 
pelos arautos e seguido por soldados? 
Esse era o tipo de rei que aquela gente 
estava esperando. Um rei que fosse à 
frente deles na batalha, que expulsasse 
os detestáveis conquistadores romanos, 
e restaurasse o poder ao povo judeu. 
Na verdade, eles viram um Rei, mas 
nao do tipo que eles aguardavam. Je- 
sus era um Rei diferente de todos os 
outros já conhecidos em toda a história 
do mundo (Mt 21.5). SP 2 

3. Israel rejeitou o seu Rei com o 
Seu reino. O senhor Jesus Cristo veio, 
a fim de estabelecer o reino prometido 
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aos judeus, porquanto nasceu “*como 
Rei dos judeus” (Mt 2.2). Declarou 
que o reino estava entre eles: “*o reino 
de Deus está dentro de vós””, como diz 
a Edição Atualizada (Lc 17.21). “Veio 
para o que era seu, e os seus não o re- 
ceberam”” (Jo 1.11). Caso os judeus o 
tivessem recebido, Ele teria estabeleci- 
do esse reino (Mt 23.37-39), porém, 
rejeitaram-no e crucificaram-no. Não 
obstante, Deus o ressuscitou dos mor- 
tos e fê-lo assentar-se à sua mão direita 
nas alturas (Hb 10.12). 


II. JESUS É REJEITADO PELO 


MUNDO 

1. Rejeitado pelos sábios e pode- 
rosos. De acordo com os relatos bíbli- 
cos, as classes políticas e religiosas 
mantiveram desde cedo, uma posição 
aberta contra Jesus. Os saduceus e os 
herodianos, nenhuma atenção lhe de- 
ram durante algum tempo. O próprio 
Herodes, assassino de João Batista, o 
““desprezou”” com ironia no coração 
(Lc 23.11). Aquela gente só se preo- 
cupava com os seus negócios, com a 
sua riqueza, com a sua influência polí- 
tica e com sua filosofia ateística (Mt 
22.16, 23; At 22.7,8). O rumor público 
de que aparecera alguém apresentando- 
se como sendo o Messias não lhes des- 
pertou o interesse. 

2. Rejeitado pelo povo por causa 
da Sua origem humilde. A origem hu- 
milde de Jesus desde o princípio moveu 

o povo a desprezá-lo, pois, todos ti- 
nham os olhos ofuscados pela fama da 
erudição, e não podiam discernir a no- 
breza da alma quando desacompanhada 
da vaidade própria dos que possuem 
alta posição e cultura intelectual. Ele 
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era um humilde filho do povo; um 
simples carpinteiro, e conforme pensa- 
vam, nascido na rude e perversa Gali- 
léia. Não frequentara as escolas de Je- 
rusalém, nem bebera, nesta cidade, 
das reconhecidas fontes de sabedoria. 
Para eles um profeta, e, sobretudo, o 
Messias, devia nascer na Judéia, ser 
criado em Jerusalém, no centro da e- 
ducação e da religião, e andar unido a 
tudo quanto na nação havia de distinto 
e influente. O povo estava enganado. 
Errava porque não conhecia as Escritu- 
ras, nem o poder de Deus (Mt 22.29). 

3. Rejeitado por causa da Sua 
mensagem. O motivo principal da re- 
jeição de Jesus, foi a mensagem divina 
que Ele pregou. Ela feria frontalmente 
os interesses do mundo mergulhado 
nas trevas. Ele disse: ‘ʻO mundo... - 
aborrece a mim, porquanto dele testifi- 
co que as suas obras são más” (Jo 
7.7). O mundo, portanto, não enten- 
dendo a mensagem divina de Jesus, re- 
jeitou-o. SP 3 


QUESTIONÁRIO 
1 — Em que sentido Jesus foi rejeita- 
do por seus irmãos? 
2 — Dê o significado de “os seus 
não o receberam”. 
3 — Qual o contraste visto pelos ju- 


deus ao comparar o Messias es- 
perado por eles e o Senhor Je- 
sus, manifestado em simplicida- 


de? 

4 — Dê o significado de **o reino de 
Deus está dentro de vós”. 

5 — Cite a mais forte razão pela qual 


Jesus era rejeitado, segundo 
Suas próprias palavras... 


| PRISÃO E JULGAME 


TEXTO ÁUREO 


a de agosto de 1989 


ENTO DE CRISTO 


“Ora os príncipes dos sacerdotes, e os anciãos, e todo o conselho, 
buscavam falso pestana contra Jesus, para poderem dar-lhe a morte” 


(Mi 26:59): 


a.: 
VERDADE PRÁTICA DA ; i 
A prisão id ço de Cristo, merecem consideração por parte. de K 


LEITURA DIÁRIA 


k 


r 


Quarta $ ak Me 14 53.64 


a Quinta — = eA iSn 
big Sexta: — Le 23. [2 
Sábado — Jo 19-1-16 — 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Mt 26.47-50; 57-66 


Mt 26.47 — E, estando ele ainda 
a falar, eis que chegou Judas, um 
dos doze, e com ele grande multidão 
com espadas e varapaus, enviada pe- 
los príncipes dos sacerdotes e pelos 
anciãos do povo. 

48 — E o que o traía tinha-lhes 
dado um sinal, dizendo: O que eu 
beijar é esse; prendei-o. 

49 — E logo, aproximando-se de 
Jesus, disse: Eu te saúdo Rabi. E 
beijou-o. 

50 — Jesus, porém, lhe disse: 
Amigo, a que vieste? Então, aproxi- 
mando-se eles, lançaram mão de Je- 
sus, e o prenderam. 

57 — E, os que prenderam a 
Jesus, o conduziram a casa do sumo 
sacerdote Caifás, onde os escribas e 
os anciãos estavam reunidos. 

58 — E Pedro o seguiu de longe 
até ao pátio do sumo sacerdote e, 
entrando, assentou-se entre os cria- 
dos, para ver o fim. 

59 — Ora os príncipes dos sacer- 
dotes, e anciãos, e todo o conse- 
lho, buscavam falso testemunho con- 
tra Jesus, para poderem dar-lhe a 
morte; 


60 — E não o achavam, apesar 
de se apresentarem muitas testemu- 
nhas falsas; mas por fim chegaram 
duas, 

61 — E disseram: Este disse: Eu 
posso derrubar o templo de Deus, e 
reedificá-lo em três dias. 

62 — E, levantando-se o sumo 
sacerdote, disse-lhe: Não respondes 
coisa alguma ao que estes depoem 
contra ti? 

63 — Jesus, porém, guardava si- 
Iêncio. E, insistindo o sumo sacerdo- 
te, disse-lhe: Conjuro-te pelo Deus 
vivo que nos digas se tu és o Cristo, 
O Filho de Deus. 

64 — Disse-lhe Jesus: Tu o dis- 
seste; digo-vos, porém, que vereis 
em breve o Filho do homem assenta- 
do à direita do Poder, e vindo sobre 
as nuvens do céu. 

65 — Então o sumo sacerdote 
rasgou os seus vestidos, dizendo: 
Blasfemou; para que precisamos 
ainda de testemunhas? Eis que bem 
ouvistes agora a sua blasfêmia. 

66 — Que vos parece? E eles, 
respondendo, disseram: E réu de 
morte. 
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COMENTÁRIO 
INTRODUÇÃO 


Depois de Jesus haver orado em 
profunda agonia, no Jardim, procurou 
fortalecer o ânimo de seus discípulos 
para o grande e sombrio combate que 
iriam travar, por causa da sua prisão e 
julgamento. Naquele momento, já po- 
dia se ouvir o murmúrio de muitas vo- 
zes, e até o passo ligeiro dos soldados. 
Ali vinham os componentes da coorte, 
os servos do sumo sacerdote e a guar- 
da do templo. Judas Iscariotes vinha à 
frente deles. 


I. A PRISÃO DE CRISTO 

**... Aproximando-se eles, lançaram 
mão de Jesus, e o prenderam” (Mt 
26.50). O Senhor Jesus havia acabado 
de vencer a batalha espiritual descrita 
em Mt 26.36-46, quando, através dos 
ramos das oliveiras, viu seus inimigos, 
que vinham prendê-lo. O traidor ser- 
via-lhes de guia. Era um dos doze, 
chamado Judas. Este tinha lhes dado 
um “'sinal”' que serviria para identifi- 
car o Senhor, dizendo: *'O que eu bei- 
jar é esse; prendei-o! (Mt 26.48). Ju- 
das conhecia bem o lugar predileto do 
seu Mestre, e provavelmente esperava 
encontrá-lo ali adormecido. Escolheu, 
por essa razão, uma hora avançada da 
noite para executar a sua traição. A 
turba trouxe consigo lanternas e ar- 
chotes, prevendo que sua vítima se 
achasse escondida em alguma caverna 
ou que tivesse de persegui-la por entre 
as árvores frondosas do sombrio Jar- 
dim. Jesus, porém, foi ao encontro dos 
soldados do sumo sacerdote, indo à 
entrada do horto, e eles recuaram mo- 
vidos de um temor sobrenatural, diante 
da palavra destemida proferida pelo 
Senhor: *'Sou Eu!"””. Os soldados aco- 
vardados recuaram e caíram por terra. 
Jesus, no entanto, pacificamente, en- 
tregou-se a eles deixando-se prender 
sem resistência alguma. Era provavel- 
mente perto da meia-noite quando isto 
aconteceu. A seguir, o Senhor foi le- 
vado à presença de Anás sogro do 
sumo sacerdote Caifás, para que, tam- 
bém, fosse interrogado, pois este era o 
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sumo sacerdote naquele ano (Jo 18.12, 
13,24). 


II. O JULGAMENTO DE CRISTO 

Houve sete fases no julgamento de 
Cristo: três religiosas, três civis e uma 
divina. Sendo que, as seis primeiras 
passaram por dois tribunais (judaico e 
romano) e a sétima e última por um 
apenas, o divino. Vejamos: 

1. Perante Anás. ““E conduziram- 
no primeiramente a Anás, por ser sogro 
de Caifás, que era o sumo sacerdote 
daquele ano™ (Jo 18.13). O velho sa- 
cerdote não pronunciou sentença algu- 
ma contra Jesus, queria tão somente 
fazer-lhe algumas perguntas *'...acerca 
dos seus discípulos e da sua doutrina” 
(Jo 18.19). Anás concluiu, assim, esta 
primeira parte do processo que é regis- 
trada por João: *“'E Anás mandou-o 
maniatado, ao sumo sacerdote Caifás’ 
(Jo 18.24). Desta forma foi Jesus logo 
conduzido do palácio de Anás para o 
de Caifás. SP 1 

2. Perante Caifás. Caifás ouvira 
de algumas testemunhas, que Jesus ti- 
nha dito que era o Filho de Deus e que 
derrubaria o templo e em três dias o 
resconstruiria (Jo 2.19; 10.24-33). Veja 
também Mt 26.60-66; 27.40-43. Isso 
para Caifás serviria de prova concreta. 
Visto que o governo romano já vivia 
de sobreaviso contra qualquer possível 
insurreição por parte dos judeus, Cai- 
fás, conhecendo a fama de Jesus pelos 
sinais que Este fazia diante do povo 
(Jo 11.47-50), e temendo entrar em 
choque com aquela autoridade resolveu 
entregá-lo a Pilatos sob a acusação de 
ter aceito ser chamado rei dos judeus. 
A segunda acusação de Caifás foi que 
Jesus tinha dito que era de fato o ““Fi- 
lho de Deus Bendito” (Jo 5.18; 10.30). 
Baseado nesta declaração de Jesus, O 
sumo sacerdote Caifás o pronunciou 
como incurso nas sanções da lei divina. 
Veja Lv 24.16. Por essa razão, isto E, 
a de Jesus ter dito que era o Filho de 
Deus, Ele tinha que morrer (Jo 19.7). 
SP 2 

3. Perante o Sinédrio. “E os prin- 
cipais dos sacerdotes e todo o concílio 
buscavam algum testemunho contra 


Jesus, para o matar” (Mc 14.55). Na 
presente sessão, vemos os membros do 
Sinédrio que se encontravam reunidos 
na sala do sumo sacerdote (Mt 26.57). 
Ao Sinédrio não interessava em nada 


aplicar a justiça. Ele já havia dado o 


seu veredicto: Jesus devia morrer! A- 
quela suprema corte não conseguiu en- 
contrar testemunhas dignas de crédito 
para consubstanciar suas acusações 
contra Jesus, pois Ele “*...andou fa- 
zendo o bem...” tão-somente (At 
10.38). Baseado nas acusações falsas 
das duas que por fim conseguiram en- 
contrar o tribunal religioso concluiu 
seu julgamento: dando o seguinte ve- 
redicto: Jesus de Nazaré, chamado o 
Cristo, era culpado do crime de blas- 
fêmia! (Mt 26.65; Mc 14.64). E, as- 
sim, Jesus passa, agora, da instância 
Judaica para a instância romana. 

4. Perante Pilatos. *'Depois leva- 
ram Jesus da casa de Caifás para a au- 
diência”” (Jo 18.28). Agora Jesus iria 
comparecer perante o representante le- 
gal de Roma. Era, então, o governador 
Pôncio Pilatos, que há seis anos go- 
vernava a Judéia. Era um típico roma- 
no um homem amante dos prazeres, 
altivo e corrupto. Odiava os judeus 
que estavam sob seu domínio, g ao 
menor pretexto praticava as maiores 
violências contra eles. Diante dessa 
autoridade: “Cristo Jesus ...deu tes- 
temunho de boa confissão” (1 Tm 
6.13). 

5. Perante Herodes. “E, sabendo 
que era da jurisdição de Herodes, re- 
meteu-o a Herodes, que também na- 
queles dias estava em Jerusalém” (Lc 
23.7). Lemos nesta passagem que He- 
rodes encontrava-se em Jerusalém por 
ocasião daqueles dias festivos. Pelo 
que não foi difícil entrar em contacto 
com ele, embora a sua jurisdição co- 
brisse apenas a Galiléia, e não a Ju- 
déia. Segundo as informações de Lucas 
23.6-15, Pilatos aproveitou-se da cir- 
cunstância de ser Jesus galileu para li- 
vrar-se da responsabilidade de julgar o 
seu caso, porquanto Herodes Antipas, 
assassino de João Batista, era quem 
exercia a jurisdição sobre a Galiléia. 


6. Perante Pilatos novamente. “E 
Herodes, com os seus soldados, des- 
prezou-o, e, escarnecendo dele, ves- 
tiu-o de uma roupa resplandecente e 
tornou a enviá-lo a Pilatos” (Lc 
23.11). Nesta sexta fase do julgamento 
de Jesus, Pilatos foi advertido por sua 
mulher. Evidentemente, sua esposa o 
advertiu de uma maneira singular; pois 
jamais, o fizera antes com tanto inte- 
resse por qualquer outro prisioneiro 
(Mt 27.19). A tradição chama a mulher 
de Pilatos de Cláudia Prócula, e diz 
que ela se interessava pela fé judaica 
do povo que seu marido governava 

7. Perante o tribunal divino. 
“Cristo nos resgatou da maldição da 
lei, fazendo-se maldição por nós; por- 
que está escrito: Maldito todo aquele 
que for pendurado no madeiro”” (Gl 
3.13). Foi do agrado do Pai que Ele se 
tornasse a vítima substituta em lugar 
do pecador, em nosso lugar (Is 53.4- 
10). Por essa razão, Jesus foi feito 
“pecado” e ''maldição”” por nós (2 
Co 5.21; 613.13), e *'foi contado com 
os transgressores”” (Is 53.12). Mediante 
tal posição assumida voluntariamente 
por Ele (ainda que era inocente) a jus- 
tiça de Deus foi cumprida integralmente 
(Rm 3.21-26). Ele tinha que morrer. E 
morreu! A questão de direito deste jul- 
gamento divino: A causa do pecado 
(At 2.23; Rm 5.6-21; 8.1-4). 


"QUESTIONÁRIO 
1 — Quem enviou a multidão levando 


espadas e varapaus, tendo à fren- 
te Judas, para prender a Jesus? 


2 — Para onde a multidão conduziu 
Jesus? 
3 — Qual a suposta blasfêmia atri- 


buída a Jesus pelo sumo sacer- 
dote e considerada suficiente pa- 
ra condená-lo à morte? 


4 — Quantas fases houve no julga- 
mento de Cristo? Descreva cada 
uma delas. 

5 — Qual o recado que Pilatos rece- 


beu de sua mulher na ocasião 
em que, assentado no tribunal, 
julgava a Jesus? 
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“Lição 9 


TEXTO ÁUREO 


VERDADE PRÁTICA . 


teu-se a ela, por amor de nós. 


Segunda — Gn 3.15 
Terça  — Sl 22.1-18 
Quarta — Sl 69.20,21 


A CRUCIFICAÇÃO DE CRISTO 


“E, quando Jesus tomou o vinagre, disse: Está consumado. E, incli- | 
* nando a cabeça, entregou o espírito” (Jo 19.30). ae 


A morte por crucificação era o mais cruel dos suplícios! Cristo, subme- 


LEITURA DIÁRIA o: 
Quinta — Jo 19.17-37 ES 
Sena midi 1 Io A daa 
Sábado =; l Pe k18, 1972 21- 234 


“27 de agosto de 1989 ` 


A 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Mt 27.33-50 


Mt 27.33 — E, chegando ao lu- 
gar chamado Gólgota, que se diz: 
Lugar da Caveira, 

34 — Deram-lhe a beber vinho 
misturado com fel; mas ele, provan- 
do-o, não quis beber. 

35 — E, havendo-o crucificado, 
repartiram os seus vestidos, lançan- 
do sortes, para que se cumprisse O 
que foi dito pelo profeta: Reparti- 
ram entre si os meus vestidos, e so- 
bre a minha túnica lançaram sortes. 

36 — E, assentados, o guarda- 
vam ali. 

37 — E por cima da sua cabeça 
puseram escrita a sua acusação: ES- 
TE É JESUS, O REI DOS JUDEUS. 

38 — E foram crucificados com 
ele dois salteadores, um. à direita, e 
outro à esquerda. 

39 — E os que passavam blasfe- 
mavam dele, meneando as cabeças, 

40 — E dizendo: Tu, que destróis 
o templo, e em três dias o reedificas, 
salva-te a ti mesmo; se és o Filho de 
Deus, desce da cruz. 

41 — E da mesma maneira tam- 
bém os príncipes dos sacerdotes, com 
os escribas, e anciãos, e fariseus, es- 
carnecendo, diziam: 
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42 — Salvou os outros, € a si mes- 
mo não pode salvar-se. Se é o Rei de 
Israel, desça agora da cruz, e crere- 
mos nele; 

43 — Confiou em Deus; livre-o 
agora, se o ama; porque disse: Sou 
Filho de Deus. 

44 — E o mesmo lhe lançaram 
também em rosto os salteadores que 
com ele estavam crucificados. 

45 — E desde a hora sexta houve 
trevas sobre toda a terra, até à hora 
nona. 

46 — E perto da hora nona ex- 
clamou Jesus em alta voz, dizendo: 
Eli, Eli, lamá sabactani; isto é, Deus | 
meu, Deus meu, por que me desam- 
paraste? 

47 — E alguns dos que ali esta- 
vam, ouvindo isto, diziam: Este cla- 
ma por Elias. 

48 — E logo um deles correndo, 
tomou uma esponja, € embebeu-a 
em vinagre, e, pondo-a numa cana, 
dava-lhe de beber. 


49 — Os outros, porém, diziam: | 
Deixa, vejamos se Elias vem livrá-lo. 
50 — E Jesus, aclamado outra , 


vez com grande voz, rendeu o espíri- 
to. 


COMENTÁRIO 

INTRODUÇAO 

Em cumprimento das Escrituras, o 
Senhor Jesus Cristo "'como um Cor- 
deiro foi levado ao matadouro...'” (Is 
53.7), e ali crucificaram transpassan- 
do-lhe as mãos e os pés, conforme va- 
ticinara o salmista Davi (Sl 22.16). 
Cristo, o Cordeiro de Deus, cumpria, 
assim, todas as predições que foram 
ditas a Seu respeito em alusão à Sua 
morte vicária. 


I. A MORTE POR 
CRUCIFICAÇÃO 


1. O Castigo que nos traz a puz. 
O mais bárbaro e infame dos castigos, 
a morte por crucificação, aplicada aos 
piores malfeitores, foi infligida ao Fi- 
lho de Deus, por causa dos nossos pe- 
cados. Tão horrivel era esse castigo 
que o próprio orador romano Cicero, 
que inumeras vezes havia presenciado 
o sofrimento dos crucificados. Disse: 
“O próprio nome, crucificação, deve 
ser excluído não apenas do corpo, mas 
também dos pensamentos, dos olhos e 
dos ouvidos dos cidadãos romanos”. 
A crucificação era, também, aplicada 
aos escravos e aos revolucionários, cu- 
jo fim se quisesse marcar pela deson- 
ra. Entretanto, O Senhor Jesus, *...sen- 
do em forma de Deus, não teve por 
usurpação ser igual a Deus, mas ani- 
quilou-se a si mesmo, e achado na for- 
ma de homem, humilhou-se... até a 
morte, e morte de cruz” (Fp 2.6-8). 
De acordo com Flávio Josefo, esta for- 
ma de castigo cruel teve a sua origem 
inspirada no costume de se pregar em 
estacas, num lugar exposto, os animais 
daninhos, de modo a servir, a um só 
tempo, de punição para eles e de di- 
vertimento para os assistentes. Dessa 
forma, o Cordeiro de Deus, foi expos- 
to à execração pública, mas suportou 
tudo isso para que se cumprisse o que 
havia sido predito pelo profeta Isaias: 
“Mas ele foi ferido pelas nossas trans- 
gressões...”” (Is 53.5). 
2. O sofrimento da vítima. A víti- 
ma, em geral, durava dois ou três dias, 
sentindo nas mãos e nos pés dores in- 


suportáveis produzidas pelos cravos, 
torturada pelo entumecimento das ve- 
ias, e, pior do que tudo, sofrendo uma 
sede abrasadora que aumentava cons- 
tantemente. Era impossível deixar de 
mover o corpo, a fim de obter alívio a 
cada nova agressão da dor. Todavia, 
Jesus, o Filho de Deus, suportou a in- 
fâmia, crueldade e horror de semelhan- 
te morte. Era necessário que Ele a su- 
portasse por nós, para que, através do 
seu sofrimento, pudessemos obter a vi- 
da eterna. Aleluia! O brado de Jesus, 
em meio a tamanha agonia, lembra- 
nos as palavras do profeta Jeremias: 
“Não vos comove isto a todos vós que 
passais pelo caminho? atendei, e vede, 


se há dor como a minha dor...” (Lm 

1,22): 

II. A CRUZ DE CRISTO E SUA 
MENSAGEM 


1. Mensagem de firmeza e vitória. 
No seio da Igreja Cristã, quando se 
fala da cruz de Cristo é o mesmo que 
falar da Sua morte. Por esta razão, O 
Novo Testamento não dirige maior a- 
tenção para as dores físicas que Cristo 
sofreu na cruz, mas, sim, para a men 
sagem trazida a nós, através desse ins- 
trumento de suplício. Para os gregos e 
romanos a crucificação era a morte in- 
famante reservada para os escravos e 
os criminosos mais vis. Tal castigo, a 
nobreza nem sequer mencionava; para 
os judeus esta morte era sinal da mal- 
dição de Deus sobre o réu, separado 
do seu povo (Cf. Dt 21.22,23; Hb 
13.12). Porém, a cruz, para nós, signi- 
fica firmeza e vitória (Gl 3.13; Ef 
2.13-16; Cl 2.13-15) . Na hora em que 
Cristo morreu, houve um grande terre- 
moto, todas as montanhas tremeram e 
as rochas foram removidas dos seus 
lugares. Entretanto, a cruz de Cristc 
não se deslocou de seu lugar! Esta fir- 
meza da cruz transmite para nós uma 
mensagem de vitória (1 Co 1.18). Vi- 
tória sobre a morte (1 Co 15.56,57); 
vitória sobre o ““eu”” (Gl 2.20); vitória 
sobre a carne (Gl 5.24); vitória sobre o 
mundo (Gl 6.14) e sobretudo, vitória 
sobre Satanás (Rm 16.20). œ=: 
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2. Mensagem de soberania. Era 
costume romano, depois da vítima pre- 
gada na cruz, colocar uma descrição 
de seu crime no alto da cruz. Na tabu- 
leta (ou titulus), no caso de Jesus esta- 
va escrito “Jesus Nazareno, Rei dos 
judeus””. Na verdade, sem se aperce- 
ber do fato, ao invés de condenação, 
nesse título, Pilatos estava proclaman- 
do a soberania de Jesus, não somente 
como Rei dos Judeus, mas como ““Rei 
dos reis e Senhor dos senhores” (Ap 
19.16). João diz-nos que essa inscrição 
foi escrita em hebraico, grego e latim. 


II. O TÍTULO TRILÍNGUE DA 


CRUZ 

Os romanos tinham o costume de 
anunciar, em letras brancas, em uma 
tábua tosca, o crime pelo qual o con- 
denado estava sendo executado. Com 
fregiiência o título era pendurado no 
pescoço do condenado, mas neste caso 
evidentemente, foi posto acima da ca- 
beça de Jesus, na própria cruz, e esta- 
va escrito em três diferentes línguas: 
hebraico, grego e latim. 

1. A redação do título. A redação 
da acusação varia nos diversos evange- 
lhos, conforme veremos a seguir: 

e“*E por cima de sua cabeça puse- 
ram escrita a sua acusação: ES- 
TE E JESUS, O REI DOS JU- 
DEUS” (Mt 27.37). 

e“E por cima dele estava escrita 
sua acusação: O REI DOS JU- 
DEUS” (Mc 15.26). 

e “E também por cima dele es- 
tava um título, escrito em letras 
gregas, romanas, e hebraicas: ES- 
TE É O REI DOS JUDEUS” 
(Lc 23.38). 

e “*E Pilatos escreveu também um 
título, pô-lo em cima da cruz, 
e nele estava escrito: JESUS NA- 
ZARENO, REI DOS JUDEUS” 
(Jo 19.19). 

Alguns intérpretes supõem que ca- 
da evangelista registrou uma parte do 
título completo, que seria, portanto, o 
resumo feito por João: “JESUS NA- 
ZARENO, REI DOS JUDEUS”. 
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O título foi escrito pelo próprio 
punho de Pilatos, como ele mesmo de- 
clarou: “O que escrevi, escrevi” (Jo 
19.22). Estava colocado na parte verti- 
cal da cruz onde se encontrava a cabe- 
ça do Senhor, porque era fácil de ser 
lido por todos que por ali passassem, 
pois a cruz estava levantada sobre um 
pequeno monte, perto de uma estrada 
(Mt 27.33-39). 

2. Por que foi escrito em três 
línguas. O título foi escrito em hebrai- 
co, para que os judeus o pudessem ler; 
foi escrito em grego, por causa do 
grande número de estrangeiros e ju- 
deus helenistas que vieram para a festa 
da páscoa; foi escrito em latim, porque 
era a língua oficial falada por todos os 
povos sob o domínio do império roma- 
na. Apresentamos a seguir outras teo- 
rias sobre o porquê do título trilingüe: 

e O hebraico era a língua da reli- 
gião; o grego era a língua da 
cultura; o latim era a língua da 
lei. 

e O hebraico era a língua da reve- 
lação; o grego era a língua da fi- 
losofia; o latim era a língua do 
direito. 

e O hebraico era a língua dos orá- 
culos sagrados; o grego era a lín- 
gua da sabedoria; o latim era a 
língua dos documentos oficiais | 
do império romano. 

e O hebraico era a língua dos pri- 
vilégios messiânicos; o grego era 
a língua do comércio; o latim era 
a língua da administração...””. 


QUESTIONÁRIO 


1 - Segundo Flávio Josefo, qual a ori- 
gem da morte de cruz? 

2 - Descreva a morte na cruz? 

3 - A morte de Jesus foi um aconteci- 
mento meramente acidental ou fa- | 
zia parte de um plano profético? 


4 - Segundo Dt 21.22,23, que concei- 


to atribuíram os judeus a Jesus, ao 
vê-lo morrendo pendurado numa 
cruz? 


5 - Nós, cristãos, como vemos a Jesus 


na cruz”? 


Lição 10 


3de setembro de 1989 


A RESSURREIÇÃO HE CRISTO | 


` TEXTO Pad 


-~ “Ele não está aqui, porque já ressuscitou, como havia dito. vinde ve 


de o tigar p o ag jazia 


] VERDADE PRÁTICA. 


’ (Mt 28.6). 


A ressurreição de nosso Senhor é o perfeito fundamento de fé e e ai é 


ção cristãs. 


Sendi D DU co 
Terça — Mt 12.40 
"Quarta — Mt 17.23 


ada DIÁRIA 


Quinta — Mc 8.31 pas 
Sexta: <= Le 9.22; 24.17 
Sábado — 1 Co 15.1-4 p 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Jo 20.1-10 


Jo 20.1 — E no primeiro dia da 
semana Maria Madalena foi ao se- 
pulcro de madrugada, sendo ainda 
escuro, e viu a pedra tirada do se- 
pulcro. 

2 — Correu pois, e foi a Simão 
Pedro, e ao outro discípulo, a quem 
Jesus amava, e disse-lhes: Levaram 
o Senhor do sepulcro, e não sabemos 
onde o puseram. 

3 — Então Pedro saiu com o ou- 
tro discípulo, e foram ao sepulcro. 

4 — E os dois corriam juntos, 
mas o outro discípulo correu mais a- 
pressadamente do que Pedro, e che- 
gou primeiro ao sepulcro. 

5 — E, abaixando-se, viu no chão 


os lençóis; todavia não entrou. 

6 — Chegou pois Simão Pedro, 
que o seguia, e entrou no sepulcro, e 
viu no chão os lençóis. 


7 — E que o lenço, que tinha 
estado sobre a sua cabeça, não esta- 
va com os lençóis, mas enrolado num 
lugar à parte. 

8 — Então entrou também o ou- 
tro discípulo, que chegara primeiro 
ao sepulcro, e viu, e creu. 

9 — Porque ainda não sabiam a 
Escritura: que era necessário que 
ressuscitasse dos mortos. 

10 — Tornaram pois os discípu- 
los para casa. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


A ressurreição de Cristo foi a justi- 
ficação do Crucificado, isto é, a decla- 
ração de Deus de que Sua morte, não 
foi morte de um culpado, e, sim, a do 
“Santo e Justo”; que não foi fatalida- 
de ou martírio ao acaso, e, sim, pro- 


pósito eterno e a verdadeira finalidade 
de Sua encarnação. 

Em consequência, a justificação da 
pessoa humana, mediante a fé, depen- 
dia também desta ressurreição. Portan- 
to, na fé tudo depende do objeto, do 
conteúdo da fé (Rm 4.25). 
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I. A RESSURREIÇÃO DE JESUS 
E O FIRME ALICERCE DO 
CRISTIANISMO 

A ressurreição de Jesus Cristo é o 
firme alicerce da Igreja Cristã, sendo o 
elemento do qual se origina uma das 
principais diferenças da doutrina crista, 
quando considerada ante outras reli- 
giões. O apóstolo Paulo, escrevendo 
aos Coríntios sobre a importância da 
ressurreição, disse: '*...se Cristo não 
ressuscitou, é va a vossa fé, e ainda 

permaneceis nos vossos pecados” (l 

Co AS: TI): 
|. A importância da ressurreição. 

Os mensageiros da ressurreição de 

Cristo foram ministros dotados de 

grande poder. Um anjo do Senhor fa- 

cilmente fez deslizar uma pedra maci- 
ça (Mt 28.2,3). Foi um anjo o porta- 

dor da extraordinária mensagem de vi- 

tória sobre a morte (Mt 28.5-7). A 

morte não é o fim da vida para aqueles 

que estão em Cristo (Mt 16.18; Jo 

6.37-40; 19.25,26). Jesus ressuscitou! 

Aleluia! Atravessou a matéria física, 

deixando vazio o túmulo onde jazera. 

O anjo rolou a pedra que fechava a en- 

trada do túmulo, para que todos vis- 

sem que este, agora, estava vazio. Gló- 
ria a Deus! 

2. Os resultados da ressurreição. 
“Ele não está aqui, porque já ressusci- 
tou!” (Mt 28.6). O que serviu de der- 
rota para uns, foi a mensagem de glo- 
riosa vitória e poder para outros. A 
ressurreição de nosso Senhor trouxe 
aos crentes a garantia da vitória sobre 
a morte e o inferno, e a certeza da vida 
eterna (1 Co 15.20-23, 53-55). O pa- 
vor da morte dissolveu-se, por assim 
dizer, e o crente em Cristo pode agora, 
enxergar para além das nuvens, até à 
glória dourada da vida eterna em seu 
Salvador. Assim, a certeza da nossa 
futura ressurreição em Jesus é sempre 
nova, baseada no que diz a Escritura: 
“Mas agora Cristo ressuscitou dos 
mortos, e foi feito as primícias dos que 
dormem” (1 Co 15.20). Devemos, 
portanto, ter em mente este agora e, 
assim, proclamar a ressurreição de 
nosso Senhor como .um fato sempre 
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novo! A ressurreição de Cristo é, para 
sempre, a suprema e majestosa base 
do Evangelho e da nossa fé. 


H. CRISTO RESSUSCITOU AO 


TERCEIRO DIA 

O Senhor Jesus havia ensinado aos 
seus discípulos que Ele ressuscitaria 
“*ao terceiro dia” (Mt 16.21; Mc 9.31; 
Lc 9.22), após permanecer três dias e 
três noites no seio da terra. Veja Mt 
12.40. Para que haja uma melhor com- 
preensão do significado dos sofrimen- 
tos, morte e ressurreição de Jesus, vol- 


temos nossas atenções para a semana 


da sua crucificação. 

i. Cronologia dos acontecimentos. 
Cronologicamente falando, Jesus ter- 
minou seu discurso escatológico numa 
terça-feira e, a partir daí, seguiu em di- 


reção à cruz, “como um cordeiro leva- | 


E) 


do a matadouro’, para que se cum- 
prisse a Escritura (Is 53.7). Acompa- 
nhemos então os acontecimentos que 
se seguiram a esse dia: 

e Domingo: Jesus é ungido em 
Betânia em casa de Marta, onde 
estavam seus irmãos, Maria e 
Lázaro (Jo 12.1-7). João diz que 
este acontecimento deu-se “seis 
dias antes da páscoa”. Portanto, 
exatamente no domingo! 


e Segunda-feira: Entra em Jerusa- , 


lém e chora sobre ela (Lc 19.37- 


41). Portanto, **no dia seguinte” | 


(Jo 12.12). 

e Terça-feira: Faz a purificação do 
templo (Mc 11.11,12,15), e a- 
pós censurar os escribas e fari- 
seus (Mt 23) Ele acrescenta: 
“Bem sabeis que daqui a dois 
dias é a páscoa” (Mt 26.2). 


e Quarta-feira: Os evangelistas não 
registram nenhuma atividade hu- ( 


mana de Jesus nesse dia. 
e Quinta-feira: Come a páscoa 


com seus discípulos à tarde, e à , 


noite segue para o Jardim do 


Getsêmani (Mt 26.20). De acor- | 


do com esta cronologia, Jesus 
morreu na sexta-feira e, conse- 
quentemente, ressuscitou no do- 
mingo. O testemunho deixado 


pelos Pais da Igreja Primitiva, 
até o terceiro século, é unânime 
em afirmar que a crucificação 
teve lugar na sexta-feira. 

2. Parasceve ou sexta-feira. Pa- 

rasceve, significa ''preparação para 
o sábado”. Na passagem de Marcos 
15.42, fica terminantemente esclareci- 
do que Jesus morreu numa sexta-feira: 
“E, chegada a tarde, porquanto era o 
dia da “'preparação””, isto é, a “véspera 
do sábado””. Isso o autor deste evange- 
lho registrou a fim de certificar-se de 
que seus leitores, não judeus, entende- 
riam que ele apontava o dia da crucifi- 
cação como o dia imediatamente ante- 
rior ao sábado, pois leitores gentios 
talvez não entendessem a expressão 
““preparação”” como designação para 
um dia particular da semana. 

Nas fontes informativas judaicas 
também encontramos provas sobre o 
fato de que o Senhor Jesus foi morto 
no dia da “'preparação”” ou em nossa 
linguagem hodierna — sexta-feira, o 
dia anterior ao sábado daquela semana 
da páscoa. 


II. TRÊS DIAS E TRÊS NOITES 
NO SEIO DA TERRA 


l. Expressões diversas com o 
mesmo sentido. ‘‘Pois, como Jonas es- 
teve três dias e três noites no ventre da 
baleia, assim estará o Filho do homem 
três dias e três noites no seio da terra” 
(Mt 12.40). Muitas pessoas questio- 
nam a veracidade da afirmação de Je- 
sus na passagem em foco. Então per- 
guntam: ‘‘Como pôde Jesus permane- 
cer no túmulo três dias e três noites se 
Ele foi crucificado na sexta-feira e 
levantado dos mortos no domingo pela 
manha?””. A expressão usa-se em ou- 
tras conexões das Escrituras como sen- 
do idêntica a *“Depois de três dias” 
(Mt 27.63). Conforme o costume dos 
judeus e de outros povos da antigúida- 
de, parte de um dia, no começo e no 
fim de um período, era contado, em 
casos especiais, como um dia comple- 
to (Et 4.16; 5.1). A expressão “três 
dias e três noites””, na passagem bíbli- 


ca supramencionada, equivale a dizer 
“três dias””. Do mesmo modo, as ex- 
pressões ““Depois de três dias” e “ao 
terceiro dia” (Mc 8.31; 10.34; Jo 
2.19), são frases que se usam uma 
pela outra para significar o período de 
tempo que Jesus passou no “'seio da 
terra””, desde a tarde da sexta-feira à 
manhã do domingo. 

2. Diferentes métodos de conta- 
gem do tempo. Conforme nosso cos- 
tume ocidental, muitas vezes usamos o 
mesmo método de contagem do tem- 
po. Por exemplo, muitos casais espe- 
ram que seus filhos nasçam antes de 
meia-noite de 31 de dezembro. Se nas- 
cido às *'23,59 horas”” a criança será 
tratada, para efeito de imposto de ren- 
da, como tendo nascido a 365 dias e 
365 noites daquela data. Isto é verdade 
mesmo que 99,9% do ano já se te- 
nham passado! 

De acordo com o ponto de vista 
dos maiores eruditos no assunto em 
pauta, no período da Criação o primei- 
ro dia começou com a escuridão, e daí 
em diante, sucessivamente, cada pe- 
ríodo de 24 horas foi indicado como 
“a tarde e a manha” (Gn 1.5). Ao 
considerarmos o período de tempo 
desde o sepultamento até a ressurrei- 
ção de Cristo, concluiremos que todos 
estes argumentos devem estar presen- 
tes. 

3. O cômputo abrangente. No 
cômputo abrangente do tempo, as noi- 
tes são retrospectivas, isto é, apontam 
para trás, porém os dias são prospecti- 
vos, apontam para a frente. Isso se dá, 
devido ao sistema judaico de calcular 
o espaço de tempo entre as 18h do dia 
anterior e as 18h do dia posterior. 
Conforme este sistema, o dia judaico 
começa às 18h, ou seja, um período de 
tempo que irá terminar no dia seguinte 
às mesmas horas. Assim a noite da 
sexta-feira é retroativa: vai das seis ho- 
ras da manhã desse dia até às 18h do 
dia anterior, isto é, da quinta-feira 
quando teve início a noite de sexta. 
Do mesmo modo, a noite do sábado 
também é retroativa: vai das 6h da 
manhã do sábado até às 18h da sexta- 
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feira, quado teve início a noite de sá- 
bado, e assim sucessivamente. Dessa 
maneira, não há dificuldades alguma 
em compreendermos que qualquer pe- 
ríodo de tempo no domingo, depois 
das 6h é contado como um todo da- 
quele dia, segundo este cômputo. 


QUESTIONÁRIO 


| — A ressurreição de Cristo, após 
horrenda e humilhante morte, o 
que significa para nós, cristãos? 


A ressurreição de Jesus foi o re- 
sultado da manifestão do imen- 
surável poder de Deus. Cite a 
atuação de anjo nesse evento. 
Que garantia trouxe aos crentes 
a ressurreição de Cristo? 

Qual o significado de parasceve 
ou preparação, na linguagem 
bíblica? 

Descreva a cronologia dos acon- 
tecimentos que antecederam à 
morte de Jesus. 


Lição 11 


10 de setembro de 1989. 


A MANIFESTAÇÃO DO CRISTO RESSURRETO 


TEXTO ÁUREO 


“Mas agora Cristo ressuscitou dos mortos, e foi feito as primícias dos 


que dormem” (1 Co 15.20). 


VERDADE PRÁTICA 


Cristo manifestou-se ressurreto para confirmar sua palavra de que de 


fato era o Filho de Deus. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda — Mt 28.8-10 
Terça . — Mc 16.9-14 
Quarta — Lc 24.13-31 


Quinta — Lc 24.32-45 


Sexta. — Jo 20.11-18 
Sábado — Jo 21.1-13 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Jo 20.19-29 


Jo 20.19 — Chegada pois a tarde 
daquele dia, o primeiro da semana, 
e cerradas as portas onde os discípu- 
los, com medo dos judeus, se tinham 
ajuntado, chegou Jesus, e pôs-se no 
meio, e disse-lhes: Paz seja convos- 
co. 

20 — E, dizendo isto, mostrou- 
lhes as suas mãos e o lado. De sorte 
que os discípulos se alegraram, ven- 
do o Senhor. 

21 — Disse-lhe pois Jesus outra 
vez: Paz seja convosco; assim como 
o Pai me enviou, também eu vos 
envio a vós. 

22 — E, havendo dito isto, asso- 
prou sobre eles e disse-lhes: Recebei 
o Espírito Santo. 

23 — Aqueles a quem perdoar- 
des os pecados lhes são perdoados; e 
àqueles a quem os retiverdes lhes 
são retidos. 

24 — Ora Tomé, um dos doze, 
chamado Dídimo, não estava com 


eles quando veio Jesus. 

25 — Disseram-lhe pois os outros 
discípulos: Vimos o Senhor. Mas ele 
disse-lhes: Se eu não vir o sinal dos 
cravos em suas mãos e não meter o 
dedo no lugar dos cravos, e não me- 
ter a minha mão no seu lado, de 
maneira nenhuma o crerei. 

26 — E oito dias depois estavam 
outra vez os seus discípulos dentro, 
e com eles Tomé. Chegou Jesus, es- 
tando as portas fechadas, e apresen- 
tou-se no meio, e disse: Paz seja con- 
vosco. 

27 — Depois disse a Tomé: Põe 
aqui o teu dedo, e vê as minhas 
mãos e chega a tua mão, e mete-a no 
meu lado; e não sejas incrédulo, mas 
crente. 

28 — Tomé respondeu e disse- 
lhe: Senhor meu, e Deus meu! 

29 — Disse-lhe Jesus: Porque me 
viste, Tomé, creste; bem-aventura- 
dos os que não viram e creram. 
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COMENTÁRIO 
INTRODUÇÃO 


A passagem de Atos 1.3 afirma 
que Jesus “*depois de ter padecido, se 
apresentou vivo, com muitas e infalí- 
veis provas””. Essas provas são decor- 
rentes das aparições e palavras do Se- 
nhor aos seus discípulos pelo ““espaço 
de quarenta dias””, testemunhadas por 
várias pessoas e mencionadas por Pau- 
lo em sua primeira epístola aos Corin- 
tios (1 Co 15.1-8). 


I. AS APARIÇÕES DO SENHOR 


Segundo as informações dos evan- 
gelistas, parece ter havido dez mani- 
festações do Senhor antes de Sua as- 
censão ao céu, sendo cinco no domin- 
go da ressurreição e cinco alguns dias 
depois. Alguns opinam por doze e 
outros por dezessete. A declaração de 
At 1.3, de que Jesus “*se apresentou 
vivo, com muitas e infalíveis provas, 
sendo visto por eles por espaço de 
quarenta dias””, seguida de declarações 
similares em At 10.41 e 13.31, impli- 
ca a possibilidade dEle ter aparecido 
muitas vezes além das que foram re- 
gistradas, e de ter sido Seu ministério 
pós-ressurreição mais extenso do que 
pensamos. 


l1. Aparição no domingo da ressur- 
reição. A Maria Madalena (Mc 16.9) 
e, também às mulheres que com ela 
estavam (Lc 24.1-10); aos discípulos 
“no caminho de Emaus” (Lc 24.13- 
35; a Pedro (Lc 24.34); aos demais 
discípulos na “tarde daquele dia'” (Jo 
20.19). 


2. Aparições em outras ocasiões. 
Aos ''*onze”” uma semana depois (Jo 
20.26-31); a sete discípulos ““junto ao 
Mar da Galiléia” (Jo 21); aos doze 
certamente incluindo Matias (1 Co 
15.5); “a mais de quinhentos irmãos”, 
(1 Co 15.6); a Tiago, o irmão do 
Senhor (1 Co 15.7); e finalmente na 
sua ascensão (At 1.3,9). 
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II. JESUS APARECE A OUTRAS 
PESSOAS EM VÁRIOS 
LUGARES 


1. A variedade de testemunhas. 
Um fator muitas vezes negligenciado 
são os lugares e pessoas envolvidas 
nas aparições de Jesus durante os qua- 
renta dias após sua ressurreição. O 
professor Merril C. Tenney escreveu 
que: “ʻE digno de nota que estas apari- 
ções não são estereotipadas. Nem mes- 
mo duas delas são semelhantes. A apa- 
rição a Maria Madalena ocorreu de 
manhã cedo; aos viajantes de Emaús à 
tarde, e aos apóstolos provavelmente 
depois do escurecer. Apareceu a Maria 
ao ar livre. Maria estava sozinha quan- 
do viu Jesus; os discípulos estavam 
juntos, em grupo; e Paulo registra que 
em outra ocasião Jesus apareceu a 
mais de 500 irmãos de uma só vez. As 
reações também foram variadas. Maria 
ficou transbordante de emoção quando 
reconheceu que era Jesus; os discípu- 
los ficaram amedrontados; Tomé ficou 
obstinadamente incrédulo quando lhe 
contaram o fato da ressurreição do Se- 
nhor, mas adorou-o quando Ele lhe 
apareceu. Cada ocasião teve a sua ca- 


racterística peculiar, e revelou alguma 


faceta diferente do Senhor ressuscita- 
do”. 


2. A credibilidade das testemu- 
nhas. '*Aos quais também, depois de 
ter padecido, se apresentou vivo, com 
muitas e infalíveis provas, sendo visto 
por eles por espaço de quarenta 
dias...” (At 1.3). 


Três coisas são necessárias para 
fazer com que um testemunho seja 
digno de confiança. Primeiro, as teste- 
munhas têm que ser competentes, isto 
é, têm que ser testemunhas oculares; 
segundo, têm que ser em número sufi- 
ciente; e terceiro, tem que ser de boa 
reputação, se quisermos que seu teste- 
munho seja recebido com mérito com- 
pleto. Os apóstolos e demais discipu- 
los se qualificam em todos esses as- 
pectos. Referem-se repetidamente ao 


fato de terem sido testemunhas ocula- ! 


res (Lc 24.33-36; Jo 20.19,26; At 1.3, 
21,22), isto é, não baseavam seus tes- 
temunhos nos relatórios de outras pes- 
soas. SP | 


II. AS PROVAS FINAIS DA 
RESSURREIÇÃO 


l. A grande comissão dada aos 
discípulos. Os versículos 16-20 de 
Mateus 28 narram a história do último 
aparecimento de Jesus, após a sua res- 
surreição, aos onze apóstolos. Nesta 
altura o evangelho de Mateus atinge a 
sua conclusão, como final apropriado 
de uma história de tal magnidade. Este 
evangelho começa segundo o estilo do 
Antigo Testamento mencionado a ge- 
nealogia real do Messias, e termina 
afirmando que esse mesmo Jesus é o 
Salvador e Senhor universal, tanto na 
Terra como no Céu. Uma das provas 
mais cabais era a continuação da pre- 
sença do Senhor entre seus discípulos. 
“Eis que eu estou convosco todos os 
dias, até à consumação dos séculos”. 
Essa promessa tão majestosa é motivo 
suficiente para incentivar-nos a obede 
cer incondicionalmente à grande co- 
missão, dada por Jesus, de pregar o 
Evangelho a toda a criatura“ (Mc 
16.15). A presença real de nosso Se- 
nhor, foi de fato confirmada entre os 
apóstolos “*pelos sinais que se segui- 
ram” (Mc 16.20). E entre nós, não 
tem sido diferente! 

2. “Eis que eu estou convosco.” 
A preocpação divina para com todos 
os seguidores de Cristo, é a de que não 
haja qualquer sombra de dúvida quan- 
to à ressurreição de Cristo em algum 
coração como aconteceu a princípio, 
conforme vemos no texto de Mateus 


28.16-17, que diz: “E os onze discí- 
pulos partiram para a Galiléia, para o 
monte que Jesus lhes tinha designado. 
E, quando o viram, o adoraram; mas 
alguns duvidaram””. Muitas vezes, en- 
tre nós, acontece o mesmo. Alguém 
que está um pouco longe do Senhor, 
pode ser tomado de improviso pelas 
amarras da dúvida. Mas nosso Senhor 
em Sua eterna bondade, pode fazer o 
mesmo que fez com seus discípulos, 
isto é, **.. aproximando-se, falou-lhes, 
dizendo: eis que eu estou convosco”. 
SP 2 


QUESTIONÁRIO 


l — Literalmente falando, quantos 
dias Jesus se apresentou vivo 
entre os apóstolos, após a res- 
surreição? 

2 — Qual o total de aparições do Se- 
nhor após Sua ressurreição, in- 
cluindo as referências bíblicas 
diretas, e as deduções? 


3 — Cite as aparições de Jesus no 
domingo da ressurreição, infor- 
mando, inclusive, as réferências 
bíblicas. 


4 — Diz o Dr. evans que sete é o 
número máximo de testemunhas 
que os nossos tribunais podem 
exigir na constatação de fatos. 
Quantas pessoas, aproximada- 
mente, testemunharam a ressur- 
reiçao do Senhor? 

5 — Qual a importância do apareci- 
mento de Jesus, constantemente, 
entre os discípulos, durante al- 
gum tempo, logo após Sua res- 
surreição? 


Lição 12 


TEXTO ÁUREO 
tura” (Mc 16.15). 


VERDADE PRÁTICA 


vir a mensagem do evangelho. 


Segunda — Mt 28.16-20 
Terça — Mec 16.15-20 
Quarta — Le 24.46-49 


O “IDE” QUE CRISTO NOS DEIXOU 


“E disse-lhes: Ide por todo o mundo, pregai o evangelho a toda a cria- 


O “ide de Cristo é para todos, porque todos os homens precisam ou- 


LEITURA DIÁRIA 


17 de setembro de 1989 


Quinta — At 1.1-8 
Sexta — At 2.14, 22-41 
Sábudo — At 8.5-8, 26-39 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Mc 16.9-20 


Mc 16.9 — E Jesus, tendo res- 
suscitado na manhã do primeiro dia 
da semana, apareceu primeiramente 
a Maria Madalena, da qual tinha 
expulsado sete demônios. 

10 — E, partindo ela, anunciou- 
o àqueles que tinham estado com 
Ele, os quais estavam tristes, e cho- 
rando. 

11 — E, ouvindo eles que vivia, e 
que tinha sido visto por ela, não o 
creram. 

12 — E depois manifestou-se 
noutra forma a dois deles, que iam 
de caminho para o campo. 

13 — E, indo estes, anunciaram- 
no aos outros, mas nem ainda estes 
creram. 

14 — Finalmente apareceu aos 
onze, estando eles assentados jun- 
tamente, e lançou-lhes em rosto a 
sua incredulidade e dureza de cora- 
ção, por não haverem crido nos que 
o tinham visto já ressuscitado. 
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15 — E disse-lhes: Ide por todo o 
mundo, pregai o evangelho a toda a 
criatura. 


16 — Quem crer e for batizado 
será salvo; mas quem não crer será 
condenado. 

17 — E estes sinais seguirão aos 
que crerem: Em meu nome expulsa- 
rão os demônios; falarão novas lín- 
guas; 

18 — Pegarao nas serpentes; e, 
se beberem alguma coisa mortifera, 
não lhes fará dano algum; e porão 
as mãos sobre os enfermos, e os cu- 
rarão. 


19 — Ora o Senhor, depois de 
lhes ter falado, foi recebido no céu, e 
assentou-se à direita de Deus. 


20 — E eles, tendo partido, pre- 
garam por todas as partes, coope- 
rando com eles o Senhor, e confir- 
mando a palavra com os sinais que 
se seguiram. Amém. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

A ““Grande Comissão”, assim cha- 
mada com toda razão, porquanto se 
aplica à Igreja toda, compõe-se das últi- 
mas instruções de Jesus aos seus disci- 
pulos antes de ser assunto ao céu. Ve- 
jamos: ““Ide por todo o mundo, pregai 
o evangelho a toda a criatura”, e, ain- 
da, “ora o Senhor, depois de lhes ter 
falado, foi recebido no céu...” (Mc 
16.15,19). Estas instruções do Senhor 
dadas inicialmente aos primitivos dis- 
cipulos, têm caráter geral e estendem- 
se a todos os cristãos em todo o tempo 
e lugar até à Sua vinda, que está próxi- 
ma (At 1.9; Tg 5.8; 2 Pe 3.1-9). 


I. O “IDE” DE JESUS É 


UNIVERSAL 

O vocábulo grego “'ethnos””, que é 
traduzido pela palavra *'nações”” em 
Mateus 28.19 e em outros trechos do 
Novo Testamento, pode ser também 
traduzido, segundo o contexto, por: ra- 
ça, gente, povo, nações, estirpe, clas- 
se, família, gentios, espécie. Refere-se, 
então, as nações como unidades sócio- 
culturais, incluindo suas estruturas de 
poder, e aos povos que integram cada 
nação; às diferentes raças ou grupos 
étnicos que, amiúde, transpõem as 
fronteiras nacionais e também, às di- 
versas classes e grupos sociais; cultu- 
rais; e subculturais dentro da sociedade 
humana. 

1. A universalidade do evangelho. A 
mensagem do evangelho se dirige ao 
homem em todas as estruturas sociais 
e culturais em qualquer direção em 
que ele se ache. Este, é portanto, o 
conceito geral do evangelho quando 
visto e pregado em sua plenitude. “Mas 
Deus, não tendo em conta os tempos 
da ignorância, anuncia agora a “*todos 
os homens””, e em todo o lugar, que se 
arrependem”” (At 17.30). A Bíblia 
apresenta o propósito de Deus, através 
de Jesus, de salvar o mundo inteiro. 
Desde o princípio do mundo, Deus ob- 
jetivou uma religião **pura e imacula- 
da” para todos os povos do mundo. 


Foi, então, por isso, que Ele mesmo 
anunciou o evangelho pela primeira 
vez a Adao (Gn 3.15), e mais tarde, 
ao Patriarca Abraão, dizendo: **...em ti 
serao benditas todas as famílias da ter- 
ra” (Gn 12.3; Gl 3.8) 


2. A missão principal da Igreja é 
evangelizar. Quando abrimos nossas 
Bíblias no livro de Atos dos Apósto- 
los, ficamos surpresos com o cresci- 
mento da Igreja ali descrito. Em Atos 
encontramos dois tipos de evangelismo: 
Evangelismo em massa e evangelismo 
pessoal; os melhores resultados foram 
alcançados pelo último. A igreja Pri- 
mitiva pôs em prática os dois métodos 
de testemunhar do poder do evangelho 
(At 2.14,22-41; 8.26-40). E= 


3. 6 alvo definido do apóstolo 
Paulo. Pregar o evangelho! Paulo cer- 
ta feita se expressou, dizendo: **...não 
me envergonho do evangelho de Cris- 
to, pois é o poder de Deus para a sal- 
vação de todo aquele que crê...” (Rm 
1.16), e, ainda: “ai de mim, se não 
anunciar o evangelho!” (1 Co 9.16). 
Quando lemos a respeito de Paulo em 
Atos e examinamos as suas epistolas, 
deparamo-nos com seu exemplo efi- 
caz: ‘‘Como nada, que útil seja, deixei 
de vos anunciar, e ensinar publicamen- 
te e pelas casas (At 20.20). Paulo 
tinha dois tipos ou métodos de evange- 
lização; em massa ('*anunciar, e ensi- 
nar publicamente) e pessoal (“e pelas 
casas””). De Atos 2 até Atos 20 — 
mais ou menos 30 anos — a obra de 
evangelizar as alrnas de porta em porta 
foi uma operação intensiva. Não pode- 
mos nós também seguir o mesmo e- 
xemplo? Podemos! 

4. O resultado da evangelização. O 
resultado de uma evangelização inin- 
terrupta é sempre, a curto e a longo 
prazo, satisfatório. Atos 5.28, diz: 
“enchestes Jerusalém dessa vossa 
doutrina””. Em Atos 6.1: “crescendo o 
número dos discípulos””. Em atos 6.7: 
“crescia a palavra de Deus, e em Jeru- 
salém se multiplicava muito o número 
dos discípulos. Em Atos 9.31: “'as 
igrejas... se multiplicavam””. Em Atos 
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12.24: “E a palavra de Deus crescia e 
se multiplicava”. Alguém já disse 
com sabedoria: '*O sucesso da evange- 
lização bíblica calcula-se pela tabuada 
de multiplicação; a de hoje, não chega 


nem mesmo a dar boa soma”! 


II. O CAMPO É O MUNDO: MAS 
ESTÁ DIVIDIDO EM QUATRO 


REGIÕES 

Na parábola do trigo e do joio,, 
nosso Senhor especificou a área de 
evangelização dizendo: ''O que semeia 
a boa semente, é o Filho do homem. O 
campo é o mundo...” (Mt 13.37,38). 
Pouco antes, porém, de sua ascensão, 
Ele disse explicitamente aos seus dis- 
cípulos: ''Mas recebereis a virtude do 
Espirito Santo, que há de vir sobre 
vós; ser-me-eis testemunhas, tanto em 
Jerusalém como em toda a Judéia e 
Samaria, e até os confins da terra” (At 
1.8). A primeira coisa que devia ser 
feita pelos discípulos, para cumprirem 
esta tarefa recebida do Senhor, era co- 
meçar a pregar o evangelho. 

l. Por onde devemos começar? 
Ele disse: “Ide a todas as nações”, 
“*começando por Jerusalém” (Mt 
28.19; Lc 24.47). Jerusalém, hoje, pa- 
ra nós, significa nossa cidade de resi- 
dência. A expressão “toda a Judéia” 
aplica-se, também, por extensão, ao 
nosso estado ou à nossa nação. Mas, 
por que Ele especificou Samaria, que 
também fazia parte da Judéia, confor- 
me podemos ver no mapa daquela re- 
gião, e Ele já havia dito '*em toda a 
Judéia”? Isso já incluía Samaria. A 
razão deve ter sido a seguinte: Samaria 
era uma área habitada por samaritanos! 
E conforme a Escritura “os Judeus 
não se comunicam com os samarita- 
nos” (Jo 4.9). 

2. Até onde devemos ir pregar o 
evangelho? Até aos confins da terra. 
Em outras palavras, em nosso país e 
no além-mar. A preocupação de Jesus 
por todos os povos é vista desde o co- 
meço de seu ministério. Jesus entendia 
que sua missão era salvar a todos, e 
não apenas uma minoria seleta. Seu 
conceito de missão evangelística é vis- 
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to na pregação na sinagoga (Lc 4.14- 


30). Em João 4.35, nosso Senhor exor- | 


tou a seus discípulos dizendo: ‘‘Levan- 
tai os vossos olhos, e vede as terras, 
que já estão brancas para a ceifa”. 
Com essas palavras, Jesus queria dizer 
que os discípulos deveriam tirar pro- 
veito imediato da semeadura que-já se 
operavam em Samaria, visto que na- 
quele exato momento aproximava-se 
alguns samaritanos, por causa das pa- 
lavras da mulher samaritana que lhes 
tinha falado de Jesus: '*Vinde, vede 
um homem que me disse tudo quanto 
tenho feito; porventura não é este o 
Cristo? (Jo 4.29). 

3. A semeadura deve ser feita ime- 


diatumente. No mundo natural, mais ou | 


menos quatro meses é tempo que de- 
corre entre a semeadura e a colheita 


(Jo 4.35); porém, a colheita espiritual | 


pode ocorrer imediatamente após a se- 
meadura da Palavra. A metáfora de um 
campo que branqueja para a ceifa, usa- 
da para representar a colheita de almas 


humanas para o reino de Deus, é mui- | 
to comum nas Escrituras, e, é também | 


muito usada para representar a semea- 
dura final da Igreja, antes do arrebata- 
mento. 


4. Devemos obedecer ao “'ide”" de 


Jesus. Muitas vezes perguntamos a nós ' 
mesmos: porque Cristo ainda não vol- , 


tou? A Bíblia contudo, nos fornece a 
resposta: por causa da longaminidade 
de Deus. Há, portanto, uma razão pes- 
soal de Deus para justificar por que 
Cristo ainda não voltou. Vejamos o 
que diz o apóstolo Pedro em sua se- 


gunda carta no capítulo 3.8,9: “mas, | 


amados, não ignoreis uma coisa: que 
um dia para o Senhor é como mil 
anos, e mil anos como um dia. O Se- 


nhor não retarda a sua promessa, ainda | 


que alguns a tem por tardia; mas é lon- 
gânimo para convosco, não querendo 
que alguns se percam, senão que todos 


venham a arrepender-se”. Eis aí a res~ ' 


posta à nossa pergunta: Um Deus com- 
passivo continua esperando que todos 
ouçam o evangelho, se arrependam dos 
pecados e se voltem para Ele. Contu- 
do, ''como ouvirão, se não há quem 


A o A 


pregue?’ (Rm 10.14). A quem cabe 
pregar o evangelho? A nós- Igreja de 
Cristo-cabe obedecer ao “tide”” que 
Eles nos deixou. Cumpramos, pois, a 
ordem do nosso Senhor e Mestre! 
Amém. 


QUESTIONÁRIO 

1 — Que nome damos às últimas ins- 
truções dadas por Jesus aos discí- 
pulos ““Ide por todo o mundo, 
pregai o evangelho a toda criatu- 
ra? 

2 — Cite o versículo registrado em 
Atos dos Apóstolos que define 


bem a universalidade do evange- 
lho. 

3 — Dois tipos de evangelismo contri- 
buíram para o crescimento da Igre- 
ja Primitiva. Quais foram, e qual 
o que melhor resultado alcançou? 

4 — Para que os discípulos se tornas- 
sem testemunhas de Jesus “até 
os confins da terra”, o que teriam 
de receber? 

5 — Que exemplo nos dá a parábola 
do semeador, conforme Mt 13. 
3-8? 
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Lição 13 


TEXTO ÁUREO 


VERDADE PRÁTICA 


Segunda — Mc 16.19 
Terça — Lc 24.50,51 
Quarta — At 19-11 


A ASCENSÃO DE CRISTO 


“E quando dizia isto, vendo-o eles, foi elevado às alturas, e uma nuvem 


o recebeu, ocultando-o a seus olhos" (At 1.9). a o 


A ascensão de Cristo para o céu propiciou a vinda do Espírito Santo 
sobre a Igreja a fim de revesti-la de poder para evangelizar. 


LEITURA DIÁRIA 


24 de setembro de 1989 


Quinto — Hb lIJ 
Sexta — Hb 8.1; 10.12: 122 
Sábado — | Pe 3.22 


Ea == == 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
At 1.1-11 


At 1.1 — Fiz o primeiro tratado, 
ó Teófilo, acerca de tudo que Jesus 
começou, não só a fazer, mas a ensi- 
nar, 

2 — Até ao dia em que foi rece- 
bido em cima, depois de ter dado 
mandamentos, pelo Espírito Santo, 
aos apóstolos que escolhera; 

3 — Aos quais também, depois 
de ter padecido, se apresentou vivo, 
com muitas e infalíveis provas, sen- 
do visto por eles por espaço de qua- 
renta dias, e falando do que respeita 
ao reino de Deus. 

4 — E, estando com eles, deter- 
minou-lhes que não se ausentassem 
de Jerusalém, mas que esperassem à 
promessa do Pai, que (disse Ele) de 
mim ouvistes. 

5 — Porque, na verdade, João 
batizou com água, mas vós sereis 
batizados com o Espírito Sanív, não 
muito depois destes dias. 

6 — Aqueles pois que se haviam 
reunido perguntaram-lhe, dizendo: 
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Senhor, restaurarás tu neste tempo 
o reino a Israel? 

7 — E disse-lhes: Não vos per- 
tence saber os tempos ou as estações 
que o Pai estabeleceu pelo seu pró- 
prio poder. 

8 — Mas recebereis a virtude do 
Espírito Santo que há de vir sobre 
vós; e ser-me-eis testemunhas, tanto 
em Jerusalém como em toda a Ju: 
déia e Samaria, e até aos confins da 
terra. 

9 — E quando dizia isto, vendo-c 
eles, foi elevado às alturas, e uma 
nuvem o recebeu, ocultando-o a seus 
olhos. 

10 — E, estando com os olhos fil 
tos no céu, enquanto ele subia, eis 
que junto deles se puseram dois va- 
rões vestidos de branco, 

11 — Os quais lhes disseram: 
Varões galileus, por que estais olhan, 
do para o céu? Esse Jesus, que den- 
tre vós foi recebido em cima no céu, 
há de vir assim como para o céu o 
vistes ir. 


COMENTÁRIO 

INTRODUÇÃO 

Cristo ressuscitou dentre os mortos 
para nunca mais morrer (Ap 1.18). Em 
certo ponto do tempo, (cerca de 40 
dias após sua ressurreição), deixou de 
ser visto pelo homens. Fez a sua as- 
censão aos lugares celestiais, deixando 
a convivência terrena com os seus dis- 
cípulos, e entrou na augusta e santíssi- 
ma presença de Deus Pai, assentando- 
se à Sua destra, para interceder por 
nós (Hb 1.1-3; 7.22-25: 8.1-6). 


I. A ASCENSÃO DO SENHOR 

i A ascensão de nosso Senhor, após 
ter passado quarenta dias com Seus 
discípulos depois da Sua ressurreição, 
foi o selo da aprovação do Pai à Sua 
missão na Terra. Comprovou-se que, 
de fato, Ele era e é o Messias, o 
Salvador dos homens. 

l. Seio de aprovação ao trabalho 

de Cristo. A ascensão de Cristo foi a 
grande evidência da aprovação final de 
Deus à Sua missão terrena perfeita- 
mente consumada no Calvário. Jesus 
“havendo feito por si mesmo a purifi- 
cação dos nossos pecados, assentou-se 
à destra da majestade nas alturas” (Hb 
1.3). Deus, assim, confirma que acei- 
tou o Seu sacrifício, aplicou a Sua 
obra e continua a aplicá-la resgatando 
os homens da escravidão do pecado. 
Por tudo isso, o Pai demonstrou o Seu 
apreço elevando a Jesus Cristo, aquele 
lugar que lhe pertence por direito, à 
Sua mão direita. 

2. Descrição da ascensao de Jesus. 
Os quatro evangelistas são breves 
quando descrevem a ascensão de nosso 
Senhor Jesus Cristo à presença do Pai. 
O testamento dos apóstolos, entretanto 
é unânime em afirmar que Jesus “foi 
recebido em cima no céu”, e ““assen- 
tou-se à destra da majestade nas altu- 
ras” (Mc 16.19; Le 24.51; At 1.9,11; 
Hb 1.3; Ap 3.21). 

U. AO AUSENTAR-SE, JESUS 

PROMETEU ENVIAR O 

ESPÍRITO SANTO 


1. O Consolador é prometido. O 
evangelho de Lucas começa com a 


narrativa da encarnação de Cristo e 
termina com a Sua ascensão. Este úl- 
timo evento era condição necessária 
para o cumprimento da promessa da 
vinda do Espírito Santo, porque o Es- 
pirito de Deus não poderia vir enquan- 
to Jesus não ascendesse para o pai (Jo 
16.7). Dessa forma, Lucas deixou re- 
gistrado como essa promessa teve cum- 
rimento logo depois da ascensão de 
Cristo (At 2.1-4). Entretanto, o retor- 
no de Jesus ao Pai não ocorreu en- 
quanto não foram tomadas certas pro- 
vidências no sentido de dar continuação 
à Sua obra de redenção da humanida- 
de. Para tanto, Ele comissionou seus 
apóstolos para a obra de evangeliza- 
ção, continuada pela Igreja por eles re- 
presentada, pois, para esse mister, se- 
riam, brevemente, batizados com O Es- 
pírito Santo, conforme lhes havia pro- 
metido (Lc 24.49; At 1.165). 

2. A notícia 'da ascensão havia en- 
tristecido os discípulos. No capítulo 
16.7, de João, Jesus falou para seus 
discípulos acerca de sua partida. Ele 
encarecia a necessidade de ir, porque 
sua partida traria aos seus o prometido 
Consolador, com a missão de conven- 
cer o mundo do pecado, da justiça e 
do juizo. Jesus então observa que a de- 
claração da sua volta ao Pai deixa pe- 
sarosos os seus discípulos (Jo 16.16). 
Ele porém volta a afirmar que se au- 
sentará fisicamente, até à Sua volta, 
porém sua presença espiritual será 
constante e percebia através das obras 
do Espírito Santo, que estará para 
sempre com a Igreja, fortalecendo-a e 
consolando-a até que Ele volte (Mt 
28.20; Jo 14.1-3; 16.5-22 1 Co 11.26). 
Leia ainda Fp3.20,21; | Ts 4.13-17. 


3. A ascensão e a bênção do Se- 
nhor Jesus. Nosso Senhor não voltaria 
ao Pai sem que primeiro abençoasse os 
seus discípulos, cumprindo assim o 
desejo de seus corações, conforme re- 
gistrou Lucas quando descreveu a as- 
censão de Jesus. “*E levou-os fora, até 
Betânia; e, levantando as mãos, os 
abençoou. E aconteceu que, abençoan- 
do-os ele, se apartou deles e foi eleva- 
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do ao céu” (Lc 24.50-51). Cristo as- 
cendeu ao céu deixando contentes os 
seus seguidores, pois, com inefável 
amor, levantou as mãos, e abençoou 
seus discípulos, tal como o sumo sa- 
cerdote abençoava o povo, após fazer 
a expiação pelos pecados do mesmo 
(Lv 9.22). A última vez que os disci- 
pulos viram à Jesus, Ele estava com as 
mãos levantadas abençoando seu po- 
vo, e até hoje, continua abençoando. 
Aleluia! 


II. A GLORIFICAÇÃO 
DE CRISTO 


A ascensão e glorificação de Cristo 
devem ser diferenciadas uma da outra. 
Primeiro, por ascensão de Cristo, que- 
remos dizer Sua volta ao céu em Seu 
corpo ressurreto; segundo, por exalta- 
ção ou glorificação, queremos dizer o 
ato do Pai pelo qual Ele concedeu ao 
Filho ressurreto e assunto ao céu, a 
posição de honra e de poder à Sua pró- 
pria destra. O escritor da epistola aos 
Hebreus fala dessa glorificação, quan- 
do diz: “Vemos, porém, coroado de 
glória e de honra aquele Jesus que fora 
feito um pouco menor que os anjos...’ 


(Hb 2.9). 


1. Confirmada pelo Pai. Os anjos 
prostram-se adorando e servindo ao Fi- 
lho de Deus e Ele se assenta a direita 
do Pai. Ele é digno de assentar-se do 
“lado direito”” do trono porque cum- 
priu cabalmente a missão recebida do 
Pai. Portanto, esse lugar lhe pertence, 
e não a qualquer outra criatura. Sentado 
no céu, Cristo é também nosso inter- 
cessor; pois embora sua obra tenha se 
consumado, na terra, em seu aspecto 
redentivo, não se consumou, contudo, 
no aspecto sacerdotal. O fato de que 
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( 


Ele ali intercede por nós (Hb 7.21-28), 
é um pensamento que nos consola e 
nos sustém. A Bíblia diz que Ele assen 
tou-se à ‘‘mão direita da Majestade””. 
No original grego temos '“megalosu- 
meyi que significa, “grandeza”, 
““magnificência””. Tudo isso personifi- 
ca a pujança majestática que há em sua, 
glória junto do Pai. Aleluia! 
í 

2. Testemunhada pelos anjos. A 
aparição dos ““dois varões vestidos de 
branco” foi súbita, e a aproximação 
deles nem foi notada pelos discípulos! 
Suas formas eram semelhantes às que, 
foram vistas na entrada do sepulcro val 
zio, por Maria Madalena, quando ali, 
esteve na manha da ressurreição, res- 
plandecentes e de belíssima aparência 
Então eles falaram aos dicipulos dizen- 
do: *'Varoes galileus, por que estais 
olhanddo para o céu? Esse Jesus, que 
dentre vós foi recebido em cima n 
céu há de vir assim como para o céu q 
vistes ir” (At 1.9-11)). Amém! 


QUESTIONÁRIO 


| — Ao ressuscitar, subir ao céu e E 
sentar-se à destra de Deus, o que 
faz Jesus agora? 

2 — Ao voltar ao Pai, deixando aquí 
os discípulos, que providência to- 
mou Jesus no sentido de não fica- 
rem abandonados? ( 

3 — Além da missão de Consolador 
junto aos apóstolos e demais cren 
tes, que outra importante missão 
exerce o Espírito Santo? £ 

4 — Após conduzir os discípulos até 
Betânia, qual a última ação de 
Jesus com relação aos discípulos, 
antes de ser elevado ao céu? 

5 — Qual o significado de Jesus as 


sentado à direita do Pai? 
( 


VOCABULÁRIO 


Arraigado. Que se arraigou; enraiza- 

do, radicado. 

Ascese. Exercício prático que leva 
à efetiva realização da virtude, 
à plenitude da vida moral. 

Ascetismo. Doutrina que considera 
a prática da ascese como essen- 
cial à vida moral. 

Cético. Incrédulo, descrente; que 
duvida de tudo. 

Cismático. Aquele que se separou 
da comunhão da Igreja dividin- 
do-a em facções, por meio de 
ensinos antibíblicos. 

Congruente. Em que há congruên- 
cia, coerência, harmonia, côn- 
gruo, etc. 

Congruência. Harmonia duma coi- 
sa com o fim a que se destina; 
coerência congruidade. 

Tongruísmo. Sistema teológico que 
ensina que Deus concede ao ho- 
mem graça congruente, coeren- 
te, Etc. 

Cravejar. Fixar por meio de cra- 
vos; pregar com cravos. 

Cruciante. Que crucia (termo que, de- 
riva do verbo crucificar); mortifi- 


cante, torturante, martirizante, a- 
fliçao dolorosa, angustiante. 

Docetismo. Doutrina gnóstica do sé- 
culo I e II. O docetismo ensinava 
que o corpo de Cristo não era real, 
porém, só aparente. Negava que 
Cristo, o Verbo de Deus, tivesse 
nascido de Maria, contrariando as- 
sim a Palavra de Deus. 

Docetas. Seguidores do docetismo. 


Dogmas. Ponto fundamental e indis- 
cutível de uma doutrina religiosa. 

Errôneo. Que contém erro; falso. 
Contrário à verdade. 


Erudição. Instrução vasta e varia- 
da. Qualidade de erudito. 

Erudito. Aquele que possui vasta e 
variada instrução. Aquele sabe 
muito; que possui muito conhe- 
cimento. 

Gnosticismo. Princípio filosófico- 
religioso que procura conciliar 
as diversas idéias religiosas ten- 
tando explicar sua essência a- 
través do conhecimento (gnose). 

Instância. Jurisdição; foro. Grau 
da hierarquia Judiciária. 
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O CRENTE E O DOMINGO 


O grande pecado nos tempos que correm é a violação da santidade do do- 
mingo. Há crentes que ficam em paz com sua consciência, assistindo aos 


cultos do domingo, pela manhã, e um grupo bem menor, à noite. Se Deus 
fosse ouvir os falsos queixumes de enfermidades, para o não comparecimento 
às igrejas, não caberiam nos hospitais os simuladores. 

Inegavelmente, a *“*doença dominical” é uma enfermidade própria dos 
membros das, igrejas. Os ““sintomas”” são os seguintes: 

1º — Não interfere com o apetite 

2º — Nunca dura mais que 24 horas, em cada período. 

3º — Nenhum médico precisa ser chamado. 

4º — E sempre fatal, no seu término, para a alma... 

5º — E contagiosa. 

Regra geral, a doença surge subitamente no domingo, pela manhã, a des- 
peito do paciente não sentir nenhum mal-estar no sábado à noite. 

No domingo ele se levanta saudável e toma um suculento café, pela ma- 
nha. O ataque da doença ocorre às 9 horas e permanece até ao meio-dia... 

A tarde, o suposto enfermo experimenta uma grande melhora, a ponto de 
ler os jornais dominicais, saindo depois para uma volta pela cidade.. Ao che- 
gar a casa, serve-se de um copioso jantar e, então, a doença reaparece e o tor- 
na inútil e sonolento até as 22 horas, quando obtém uma cura radical... . 

Na segunda-feira, o paciente está completamente recuperado e segue fa- 
gueiro e pontualmente para as suas atividades... 


(Transcrito) 


OS PARADOXOS DE CRISTO 


Cristo sentiu fome, como homem, e satisfez no homem a sua fome de 
Deus. Que contraste — sentiu fome e era o Pão da Vida! 
Cristo padeceu sede como homem, e, contudo, havia dito: ““O que tenha 
sede, venha a mim e beba”! 
Sentiu-se cansado algumas vezes, e, entretanto é nosso descanso. 
Pagou tributo como vassalo, e era o Rei dos reis. 
Foi chamado de diabo, e todavia expulsou os demônios. 
Orou, e é o que escuta as nossas orações. 
Chorou, e no entanto é o que enxuga as nossas lágrimas. 
Foi vendido por trinta moedas de prata, e, a despeito desse ignominioso 
fato, é o resgate do mundo. 
Emudeceu como uma ovelha, e todavia é a Palavra Eterna. 
Não teve lugar próprio onde reclinar a sua cabeça, e contudo pertencem- 
lhe todas as possessões terrenas. 
Todos o abandonaram; ficou sozinho, e malgrado dispunha na Eternidade 
de incontáveis legiões de anjos prontos a cumprir as suas ordens. 
Foi rejeitado e crucificado pelos homens, embora ““tivesse vindo para O 
que era seu!” (Jo 1.11). 
— Gregório Naziazeno 


